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"Paraíba, terra amaua"

RELÍQUIA DA INTERNET, 
"BABY CHA C HAXO M PLETA  
10 ANOS DE DADE EM 2006

0  requebrante 'Baby Cha Cha' completa 
dez anos de idade em 2006. A animação em 
3D com dez segundos de duração se tornou 
popular no final dos anos 90. É considerada 
uma relíquia de inteinautas nostálgicos.

Desenvolvido em um software da empresa 
Autodesk Inc, o bebê (também chamado de 
'Dancing Baby') foi uma das primeiras febres 
de internet Na época, o jornal 'New York 
Times" 0 classificou como "o mais novo ícone 
pop da América'.

A animação foi produzida na Califórnia e 
se tornou ainda mais conhecida depois de 
utilizada no seriado norte-americano 'Aliy 
McBeal', da Fox. Na passagem da TV, Ally 
(Calista Fiockhart) via o bebê como uma 
alucinação. 'Baby Cha Cha' costumava vir 
acompanhado da canção 'Flooked on a 
Feeling (ooga chaka)', do grupo sueco Blue 
Swede.

“Baoy Cha Cha’ lambém  gerou filhotes, 
como 0 'Psycho Baby', 'Rasta Baby", "Car 
Crash Baby' e 'Drun<;en Baby", que mostra o 
jovenzinho bebendc, fumando e urinando.

REPRODUÇÃO

BRASIL DOM INA A 27" 
EDIÇÃO DO FESTIVAL LATINO 
DE CINEMA DE WASHINGTON

A 2 7 - edição do Festival de Cinema 
Latino-Americano de Washington, que teve 
início nesta semana e fica em cartaz até 8 de 
outubro, é dominada por filmes brasileiros.

Ao todo, 0 Brasil comparece com mais 
filmes do que qualquer outro país latino- 
americano, seis longa metragens: Cinema, 
Aspirinas e Urubus, Dois Filhos de Francisco, 
Árido Movie, Quase Dois Irmãos, O Veneno 
da Madrugada e a cc-produção com o

"O "nosso 
futuro" 

d u  ende do
entre

muçulmanos"
Papa Bento XVI, d u r a n t e : r e u n i ã o  o n t e m , e m  c a s t e l c s a n d o l f o , i t à l i a  c o m

D IP LO M A TA S  M U Ç l lUkIANOS

México Só Deus Sabe.
Seguindo o Brasil de perto estão México e 

Argentina, com quatro longas cada um. 
Segundo a coordenadora da mostra, o 
elevado número de filmes brasileiros se deve 
à qualidade e à diversidade dos filmes 
realizados no Brasil.

A cada sessão, o público dá notas para 
os filmes em exibição. O longa que obtiver a 
melhor cotação é eleito o melhor do festival.

A julgar pelos longos aplausos destinados 
a Dois Filhos de Francisco, o longa-metragem  
de Breno Silveira tem boas chances de 
sagrar-se o favorito, uma vez que pareceu 
cair nas graças do público americano.

EMATER DA PARAÍBA VAI 
INVESTIR R$ 200 MIL NA 
COMPRA DE COMPUTADORES

A Emater (Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural) da Paraíba vai investir R$ 
200 mil - recursos oriundos do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário - na compra de 
computadores. O objetivo, segundo informou 
0 presidente do órgão, Nivaldo Magalhães, é 
concluir o programa de informatização dos 
escritórios existentes no Estado até o finai 
deste ano. Com isso, ele disse que estará 
sendo agilizada a elaboração de projetos de 
crédito, visando atender principalmente aos 
agricultores familiares. i/Ê

Deíscobertos
crânios com 9 mil anos

Arqueólogos disseram ter descoberto crânios humanos até 9,5 mil anos na 
capital Síria de Damasco. "Os crânios têm entre 9,5 mil e 9 mil anos de idace e são 
decorados com máscaras de argila e pintados para acentuar as feições', disse 
Danielle Stordeur chefe da missão conjunta entre França e Síria.

Achadas em um cemitério perto de uma vila pré-histórica, as cinco caveiras 
foram encontradas juntas em uma cova, sob os restos de uma criança, disse 
Danielle. A arqutóloga francesa descreveu como "extraordinário" o achado do sítio 
de Tell Aswad, dC' período neolítico.

,A descoberta não foi a primeira do tipo no Oriente Médio, mas "o realismo dessas 
caveiras é assustador', disse Danielle enfaticamente. 'É impressionante a regularidade 
e suavidade das êições. Os olhos estão fechados, o nariz é fino e tem até detalhes 
nas narinas." As caveiras decoradas eram feitas 'somente para indivíduos importantes, 
escolhidos de acordo com critérios sociais ou religiosos", completou.

REPRODUÇÃO

__ I
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ELETTORES
NÂO PODEM SER PRESOS
D E  H O J E  A T É  O  D IA  D A  E L E IÇ Ã O , P R IS Õ E S  S Ó  P O D E M  S E R  E F E T U A D A S  

S E  O  E L E IT O R  F O R  F L A G R A D O  C O M E T E N D O  A L G U M  C R IM E  E L E IT O R A L

ORTILO ANTONIO

A partir de hoje (26), até o 
dia 3 de outubro, nenhum 
eleitor poderá ser preso ou 

detido no País. Isso é o que de­
term ina o Código Eleitoral. A 
medida tem px)r objetivo garan­
tir que nenhuma pessoa será im­
pedida ou atrapalhada no direito 
do cidadão de votar. Entretanto, 
o eleitor deve estar atento às situa­
ções consideradas crimes eleitorais, 
''correndo crime durante a vota- 

çao, por exemplo, se o eleitor esti­
ver comprando votos, aliciando elei­
tores, fazendo propaganda indevi­
da, ele pode ser preso. Por quê? Si­
tuação de flagrância, adverte a Jus­
tiça Eleitoral numa referência às ex­
ceções da legislação, que são em 
casos de flagrante, de desrespeito a 
salvo<onduto e de sentença por cri­
me inafiançável. Além disso, o có­
digo também pune atos de interfe­
rência do poder econômico e de 
desvio ou abuso do poder de autori­
dade que prejudiquem o eleitor.

JUSTIFICATIVA DE AUSÊNCIA
O  eleitor que não estiver em 

-u domicílio eleitoral no dia 1“ de 
outubro, data do primeiro turno 
das eleições gerais deste ano, deve 
preencher formulário para justifi­
car a impossibilidade de votar e 
apresentá-lo em qualquer seção 
eleitoral ou agência dos Correios 
no mesmo dia da eleição. O  for­
mulário está disponível no site do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

D e acordo com o artigo 6 “ 
do Código Eleitoral, não são obri­
gados a votar, com a prerrogati­
va de justificar o voto, os enfer-

r
MÁRIO MORENO 
MORRE AOS 84  
ANOS DE IDADE

Faleceu na manhã de 
ontem (25), vítima de parada 
cardíaca, aos oitenta e quatro 
anos, 0 desembargador aposen­
tado Mário da Cunha Moreno, 
pai do diretor geral do Tribunal

mos e os funcionários civis e os 
militares, em serviço que os im­
possibilite de votar. De acordo 
com o artigo 7“ do Código Elei­
toral, o eleitor que não votar e não 
se justificar perante o juiz eleito­
ral até 30 dias após a eleição in­
corre em multa de 3%  a 10% so­
bre o salário mínimo. A falta pode 
acarretar, inclusive, o cancelamen­
to do título eleitoral de quem não 
votar ou justificar o voto em três 
turnos consecutivos de eleições.

PUNIÇÕES E RESTRIÇÕES
Além do risco de perder o tí­

tulo, o eleitor deixa de contar 
com alguns direitos essenciais à 
cidadania. Sem a prova de que 
votou na última eleição, pagou a 
m ulta ^respectiva ou de que se 
justificou devidamente, o eleitor 
não pode tirar documentos de

JUSTIÇA DE LUTO

Regional Eleitoral (TRE) da 
Paraíba, Anésio Lira da Cunha 
Moreno. O corpo foi velado na 
Central de Velórios São João 
Batista e o sepultamento ocorreu 
no Cemitério Parque das 
Acácias, em João Pessoa, às 
17:30h.

Mário da Cunha Moreno 
atuou como juiz eleitoral nos 
cartórios da 33® zona eleitoral de 
Itaporanga, 9® zona em Alagoa

TRE
Segundo a Justiça 
Eleitoral, todas as 
pessoas alfabetizadas 
entre 18 e 70 anos de 
idade são obrigadas a 
votar. 0 eleitor que 
não votar, deve se 
justificar perante o 
ju iz

identidade ou passaporte, reno­
var matrícula em estabelecimen­
to de ensino oficial, inscrever-se 
em concurso público, participar 
de concorrências em órgãos pú­
blicos, praticar qualquer ato que 
exija quitação do serviço militar 
ou imposto de renda, e se for ser­
vidor público, não recebe sequer 
o salário correspondente ao se­
gundo mês subseqüente ao da 
eleição (artigo 7®, incisos J a VJJ).

Todas as pessoas alfabetizadas 
entre J8  e 70  anos de idade são obri­
gadas a votar. Para os maiores de 16 
e menores de J8  anos, analfebetos e 
maiores de 70 anos, o voto é facul­
tativo. Nas seções eleitorais, o aten­
dimento é preferencial aos idosos, 
portadores de necessidades especi­
ais, enfermos e mulheres grávidas, 
além dos serventuários da Justiça 
Eleitoral e policiais militares.

Grande, 2® zona em Santa Rita,
1® e 64® zonas em João Pessoa. 
Foi nomeado desembargador no 
ano de 1977.

Em sessão de 15 de maio de
1978, chegou a ser escolhido pelo 
Tribunal de Justiça para exercer o 
cargo de membro efetivo do TRE, 
onde foi eleito presidente em 
sessão no dia 11 de janeiro de
1979, assumindo o exercício da 
presidência na mesma data.

eovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.com.bT

Etapa decisiva

A campanha eleitoral entrou na semana decisiva do 
processo em todo o País. E justamente nesse período 
que são feitos os lances mais ousados, por parte 
daqueles que p>erceberão não ter convencido o eleitora­
do da viabilidade de suas propostas. Poucos aceitam 
candidamente o insucesso que se prenuncia e, não raro, 
parte para ações extremadas.

No País do dossiê, tudo é válido. Compra de voto, 
ameaças, denúncias infundadas, ofensa a honra e outros 
desatinos estranhos aos vocábulos da cartilha democrá­
tica que rege o processo eleitoral. A impunidade tem 
estimulado essa baixaria.

Afinal, alguém conhece alguma pessoa presa por 
divulgar ou vender pesquisas falsas? Autores de 
panfletos denegrindo adversários? Não, ninguém vai 
preso. Acaba o pleito e tudo volta à normalidade.
Os métodos escusos são esquecidos e dormitam por 
quatro anos, para retornar de forma mais vigorosa 
no pleito seguinte. Nada quebra esse círculo perni­
cioso.

Portanto, é bom que as autoridades fiquem alertas 
para essa reta final da semana. Os “cap>etas” prometem 
trabalhar duro até domingo, jogando ao éter suas 
irresponsáveis produções.

TIRA-TEIMA
O  debate de hoje na T V  Cabo Branco, com os 

candidatos a governador, promete.
Uma boa oportunidade para se saber quem tem 

propostas e quem tem lorotas.

PROVOCAÇÕES
Como foi anunciado no meio de semana, eleitores 

do Governador receberam provocações em vários 
municípios do Estado, durante a realização da Ação 45 
e nas carrearas.

Com o desesjjero a um passo de virar pânico, a 
tendência é continuar essa série de provocações e até 
agressões, até o próximo domingo.

DISPARADA
No Rio Grande do Norte, a governadora W ilma 

Farias (PSB) disparou nas pesquisas.
Os recentes números do Instituto Sensus lhe dão 

4 9 ,6  pontos, contra 35%  do senador Garibaldi Alves 
Filho, do PM D B.

Há cinco meses Garibaldi aparecia como franco 
favorito.

APROVEITANDO
A oposição não está se limitando apenas a copiar 

eventos de campanha da coligação Por Amor à Paraí­
ba.

Agora está encampando proposta alheia.
No Guia Eleitoral de ontem o candidato a gover­

nador prometeu construir o Centro de Convenções.
Só falta agora vestir amarelo.

CADELADA
O  importante não é aprovar lei oficializando o 

Cão-Guia.
Mas, sim, botar na cadeia os Guia do Cão.

Geovaldo Carvalho e jo r n a l is t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.bT
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TRAFEGO
LIBERADO NA NOVA PONTE
G O V E P  N O  D O  E S T A D O  E N T R E G A  O B R A  Q U E  L IG A  N O V A M E N T E  A L A G O A  

G R A N D E  À  R E G IÃ O  D O  B R E J O .C A S A S  N O V A S  S E R Ã O  E N T R E G U E S  E M  1 5  D IA S

F0‘ 0S; SECOU

MODERNIDADE
Ponte sobre o Rio 
Mamanguape 
oferece tráfego em 
mão dupla e um 
corredor para o 
pedestre. À anterior 
(acima, no detalhe), 
que foi destruída na 
tragédia de Camará 
só permitia 
passagem para um 
veículo

O
 Governo do Estado re- 
I abriu, na manhã de sá­

bado (23), o tráfego na 
nova ponte sobre o Rio Maman­
guape, c|ue liga Alagoa Grande 
à Areia e outras cidades do Bre­
jo paraibano. A reabertura foi 
a u to rÍ2ada pelos secretários 
Francisco Evangelista, da Infra- 
Estrutu 'a, e Franklin Araújo, do 
Planejam ento.

O  p: efeito do município, Hil- 
don Régis, vereadores e o pároco 
da cidade, padre Francisco de 
Assis, prestigiaram o ato, além 
da popi Jação de Alagoa Grande, 
empresários, pequenos comerci-

^  Prefeito diz que a 

economia do 
município, q  

exemplo do setor 
de turismo, voltara 
a ter impulso

antes e vanos motonstas.
O  secretário Francisco Evan­

gelista, da Infra-Estrutura, sali­
entou que o Governo do Estado 
cumpriu com a promessa e ga­
rantiu que dentro de aproxima­

damente 15 dias as demais obras, 
principalmente o conjunto habi­
tacional, serão entregues em Ala­
goa Grande.

O  secretário Franklin Araú­
jo, de Planejam ento, destacou 
que a obra traz benefícios im­
portantes para a região, já  que 
a ponte anterior só p erm itia  
passagem para um veículo tra­
zendo dificuldades.'“Agora nós 
temos trânsito nas duas mãos, 
um local para o pedestre, pro­
porcionando m ais con forto  e 
mais comodidade para.a popu­
lação de Alagoa G rande”, co­
mentou.

Na ocasião, o prefeito Hildon 
Régis dis5e que a entrega da pon­
te vai retomar o elo de ligação 
entre Alagoa Grande com os de­
mais municípios do Brejo parai- 
baiK).

E afirmou cjue o Governo do 
Estado está de parabéns, pois é um 
compromisso cumprido, “não só 
a ponte, com o tam bém  outras 
obras realizadas após o rompimen­
to da barragem”. Com a entrega 
da ponte, acredita o prefeito, a 
economia do município volta a ter 
impulso, como também o desen­
volvimento do setor turístico de 
Alagoa Grande.
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Padre destaca 

resgate da 
auto-estima

O  padre Francisco de Assis, 
da Paróquia de Alagoa Grande, 
disse que é um motivo de muita 
satisfação e de alegria a recupe­
ração da ponte. “A partir da libe­
ração dessa obra, nós levantamos 
a moral e com isso retomamos o 
clima da alegria e da satisfação. 
Agora estam os contentes com 
isso”, agradeceu o padre Assis.

O  historiador José Avelar dis­
se que a entrega da ponte é mo­
tivo de muita alegria para a po­
pulação de Alagoa Grande. “E 
uma obra de grande valor para o 
Brejo e para a Paraíba”, observou.

Para o motorista Reginaldo 
Quirino de Oliveira, de Campi­
na Grande, a entrega da ponte vai 
melhorar consideravelmente o 
tempo que vinha gastando em 
suas viagens, porque antes tinha 
que realizar um grande percurso 
para fazer entrega nas 26  cidades 
da firma onde trabalha.

O  metalúrgico Murilo Filho 
e o empresário Vicente Lemos 
agradeceram ao Governo do Es­
tado pela entrega da obra. Murilo 
acrescentou que espera agora au­
mentar a venda de seus produtos, 
enquanto que Vicente, proprietá­

rio do Engenho Volúpia, acredita 
no crescimento de mristas para o 
engenho porque por semana cer­
ca de 300 turistas holandeses visi­
tam o local. J á  o poeta e repentis- 
ta Oliveira de Panelas fez questão 
de homenagear a entrega da obra 
com uma mensagem em verso:

“Eu vejo que essa arquitetura 
está muito bem modelada, a pon­
te bem assentada dentro da enge­
nharia, feita numa simetria por 
onde o caminhão passa, o peso não 
embaraça a grande ponte que tem.

Segura igual essa ponte eu não 
conheço ninguém. Eu estou em

cima dela olhando a passagem 
bela, contemplando o horizonte. 
Feliz as mãos que fizeram a gran­
deza dessa ponte feita de ferro e 
cimento.

E o grande conhecimento que 
eu vejo da engenharia e essa pon­
te merece viver com a poesia, 
porque a ponte é saber, repente é 
voz melodia.

Parabéns para o pedreiro, óti­
mo para a engenharia, felicidade 
que eu fiz em termo de poesia. A 
você muito obrigado, para todo o 
nosso Estado eu dou muito obri­
gado a Deus, até outro dia”.

Moradias 
construídas e 

ruas recuperadas

CASAS
0 trabalho de recuperação da 
cidade já  construiu 153 
habitações, 30 jâ  foram 
entregues e outras 24 estão em 
fase de construção

O utra obra im portante do 
Governo do Estado em Alagoa 
Grande que faz parte da recons- 
tmção da cidade é o conjunto ha­
bitacional. 153 moradias já es­
tão prontas, outras trinta casas 
constmídas fora do conjunto já 
foram entregues e outras 24 es­
tão em fase de conclusão.

Segundo o engenheiro Hugo 
Barbosa Filho, algumas obras de 
infra-estmtura estão sendo reali­
zadas no conjunto habitacional, 
entre elas, a pavimentação, con­
clusão da estação elevatória de 
esgotamento e ainda a implanta­

ção da energia elétrica. Toda a 
posteação já foi colocada faltando 
apenas a Saelpa fazer a ligação.

Na zona mral o Governo do 
Estado fez o ressarcimento, atra­
vés da Emater e do Projeto Coo­
perar, de insumos, residências e 
plantações perdidas, inclusive du­
rante vários meses foram distribu­
ídas cestas básicas com as famílias 
carentes de Alagoa Grande.

Dentro do trabalho de recons- 
tm ção de Alagoa Grande estão 
sendo recuperadas centenas de 
moradias, restauradas três praças, 
entre elas uma localizada em fren­

te ao Banco do Nordeste; e um 
canal estravador da lagoa.

O  Governo ainda recuperou 
22 quilômetros de estrada vici- 
nal ligando Alagoa Grande a Ala­
goa Nova e um trecho da PB- 
097  — Alagoa Grande a Areia. 
Diversas mas de Alagoa Grande 
também foram totalmente recu­
peradas.

E ainda reconstmção de duas 
salas de aula em um colégio 
municipal em Alagoa Nova; re­
cuperação de uma passagem mo­
lhada no Sítio São José do Mi­
randa, em Guarabira

ELOGIO
0 motorista 
Reginaldo Quirino _  
considera que a obra 
da ponte é 
importante para o 
tráfego de veículos

Reconstrução 
consumiu 
R$ 1 milhão

A nova ponte ligando Ala­
goa Grande a Areia tem 50 
metros de comprimento por 
10 de largura e oito metros 
de altura. Possui mão dupla e 
um parapeito que serve de 
proteção para os pedestres. 
Segundo representante da 
empresa construtora, os pila­
res da ponte possuem entre 11 
e 13 metros de profundidade 
e ela está construída com o 
mesmo sistema da ponte Rio/ 
Niterói.

Para construir a nova pon­
te sobre o Rio Mamanguape 
o Governo do Estado inves­
tiu cerca de 1 milhão de re­
ais, oriundo da parceria com 
o governo federal para a re­
construção de Alagoa Gran­
de. Um muro de arrimo de 
9 0  metros de comprimento 
por cinco de largura também 
foi construído para proteção 
das casas ribeirinhas.

A primeira ponte ligando 
Alagoa Grande a várias cida­
des do B rejo  paraibano foi 
constmída em 1912 pelo ale­
mão V ictor K rom enacker, 
porque antes era de madeira. 
Em 1936, foi dermbada por 
uma das maiores enchentes do 
Rio Mamanguape que atingiu 
a cidade, sendo reconstmída 
um ano depois no Governo de 
Argemiro Figueiredo.

Na noite de 17 de junho 
de 2 0 0 4 , a ponte foi nova­
mente alvo de enchente, desta 
vez provocada pelo rom pi­
mento da Barragem de Ga­
mará. Segundo o historiador 
José Avelar, o que o povo la­
menta é que ninguém conse­
guiu localizar os arcos de fer­
ro da antiga ponte.
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Obras do Pólo Pesqueiro
G a ld i n o

A Paraíba caminha célere para 
concluir o primeiro Terminal 
.Pesqueiro do Nordeste. Essa 

obra, iniciada em julho do ano passa­
do e orçada em R$ 6,3 milhões, signi­
ficará um ganho considerável para a 
economia do Estado, sobretudo, para 
a cidade de Cabedelo. Fmto de convê­
nio assinado entre o (joverno do Es­
tado e a Secretaria Nc cional da Pesca 
e da Aqüicultura, a obi a vem cumprin­
do o cronograma pre'''isto de um ano 
e empregando cerca de 100 pessoas, 
devendo estar concluída em meado do 
próximo ano.

A execução desse projeto é resul­
tado da luta de três ar̂ os do governa­
dor Cássio Cunha Lima, que entende 
que ela será um ponte i de partida para 
revigorar a economia daquela cidade 
portuária em função da renda e em­
pregos que serão gendos com a con­
clusão do terminal.

Algumas capitais, como a vizinha 
Natal, e cidades litorâneas de porte 
médio vêm lutando junto ao governo 
federal para consegu: r emplacar esse 
tipo de projeto que £. Paraíba conse­
guiu segurar. Um Pólo Pesqueiro além 
de proporcionar benefícios aos pesca­
dores, dando-lhes uma infra-estmtu- 
ral profissional de apoio, movimenta
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TOXICOMANIA

“A importância de um prog ama de promoção à 
saúde do trabalhador na UFPB". Este é o tema 
da palestra que a vice-reito a da UFPB, 
professora Maria Yara Campos, ferá hoje às 8h, 
na abertura da I Jornada de Toxicomania, que 
acontece no auditório dos Órgãos Deliberativos 
Superiores, na Reitoria, Campus de João Pessoa.

BILHETAGEM

Os ônibus de João Pessoa j á estão sendo 
equipados com o sistema de bilhetagem 
eletrônica. Nos próximos dias, deverá ser 
concluído 0 processo de instalação dos 480 
validadores que efetuarão a leitura dos cartões 
inteligentes Os equipamertos já foram fixados 
em mais dè'300 veículos.

MONOPÓLIO

O Projeto de Lei 7241/06, do deputado Elimar 
Máximo Damasceno (Prona-SP), determina o 
fim do monopólio de reprerentação dos 
estudantes universitários pala União Nacional 
de Estudantes A proposta estabelece que 
qualquer entidade que exista há pelo menos 
dez anos poderá representar os estudantes

a economia local, inclusive benefici­
ando a pesca oceânica. Uma cadeia 
paralela de comércio e serviços se ins­
tala em volta, gerando mais empre­
gos e renda. E a fábrica de gelo, a bom­
ba de óleo diesel marítimo, ponto de 
água para abastecimento de barcos, 
áreas de armazenamento, oficinas de 
conserto e peças, ou seja, toda uma 
revigoração nas atividades inseridas no 
contexto.

Em sua primeira etapa, a obra já 
tem o serviço de terraplenagem con­
cluído, iniciando-se a confecção de 
engradados metálicos para a cobertu­
ra, além da ampliação da área do Cais 
e implantação das fundações, que per­
mitirão a constmção de um pavilhão 
e estrutura de resfriamento e recep­
ção de pescado. A segunda etapa se 
inicia no próximo ano, incluindo uma 
moderna estrutura para embarque e 
desembarque, classificação e armaze­
nagem do pescado.

O Pólo Pesqueiro vai se constituir 
numa das molas propulsoras das ex­
portações do Estado, cuja pauta se 
amplia a cada dia em função das fer­
ramentas de apoio que o Governo 
tem disponibilizado, ajudando os se­
tores produtivos e a arrecadação do 
Estado.

VACINAÇAO

Os animais (cães e gatos) que não foram 
vacinados no último sábado terão duas 
semanas para receber a vacina ant - 
rábica. A informação foi repassada pelo 
coordenador da campanha, Assis Azeve­
do. As doses da vacina estarão em locais 
determinados pelo Centro de Controle de 
Zoonoses.

SAQUE DO FGTS

Desde ontem que, trabalhadores de todo o País 
que forem demitidos sem justa causa devido 
ao fim do contrato de trabalho ou à extinção da 
empresa contratante e tiverem saldo de até R$ 
600 no Fundo de Garantia í^rlémpo de 
Serviço estão sacando o beneficio em terminais 
de auto-atendimento da Caixa Econômica.

galdinojp@yahoo.com.br

é l i o  F u r t a d o
redacaoaTmiao@auniao.pb.gov.br

Q u a n to  te m p o  e x is t ir e i?

O n te m  me veio à mente uma pergunta: Quanto eu já vivi? Peguei lápis, 
papel e uma calculadora. 16 mil dias, aproximadamente. Um a nova pergunta 
surgiu: quanto vivi de bom e de ruim ao longo de todo esse tempo?

Agora a calculadora não serviu. Então fechei os olhos e deixei a lembrança 
fazer uma leitura no disco rígido da minha vida.

Expressei-me assim porque a mente humana guarda uma certa semelhança 
com um computador. Somos programados para funcionar, arquivar, resolver. 
Dentro de nós tamE>ém existem memórias ram, cachê e rom.

A rom é aquela cujas informações foram gravadas pelo fabricante uma única 
vez e após isso não pode ser alterada ou apagada, somente acessada. Então pensei 
em mim, no que me faz único, no que essa unidade tem de bom, na sua impor­
tância para os outros, no que eu sou como indivíduo e como parte integrante de 
um sistema complexo que precisa de mim e que sem o qual não há sentido a 
minha existência.

Quantas e quantas informações encontrei nessa varredura... coisas maravilh 
sas que nem pensava terem existido. Coisas que me proporcionaram sensação 
profunda de alegria, mas rápida porque estavam danificadas pelo passado.

Também me senti triste e sufocado por fatos que me causaram constrangi­
mentos e dor. Como desejei alterá-los. Infelizmente eram arquivos que só permi­
tiam leitura.

As informações armazenadas nos discos da nossa mente estão sujeitas à 
danificação. Esses danos partem do estresse, rotina, doenças, anseios e decepções.

Lembrei de pouco. Ainda pensei em desfragmentar o disco a fim de recuperar 
fatos e informações recortados. Levaria tempo, o que na atualidade não anda 
sobrando para ninguém.

Mas vi que valeria a pena fazer p>elo menos uma correção em modo rápido. 
Fiz. Quantas tolices, amizades sem importância, segredos depois^confesso^^, _ 
promessas importantes e duradouras que se tornaram fúteis e breves, horas e 
horas gastas com frivolidades e um mundo de outras coisas que mereciam hão 
ter, sequer, acontecidas.

Olhei para mim, para o presente. Veio Descartes: “Penso, logo existo!”,
Existir é presente. E o futuro? Quanto tempo existirei? “Este é  absolutamente 
incerto”, disse.

Conferi o HD. Tinha espaço, o suficiente para armazenar muitas informações, 
que jurei serem edificantes. Foi quando p>ensei na placa mãe. Igual ao 
processador, ela é tudo numa máquina, é o coração, o que faz o H D  registrar o 
futuro. Este pode danificar, troca-se. Ela não!
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MARCOS RUSSO

Felipe Adelino de Lima

COMBATE
A FEBRE AFTOSA
C A M P A N H A  Q U E R  V A C IN A R  1 0 0 %  D O  R E B A N H O  E P A R A ÍB A  V A I  

P L E IT E A R  N ÍV E L  M É D I O  D E  R IS C O  A O  M IN IS T É R IO  D A  A G R IC U L T U R A
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Guilherme Cabral
REPÓRTER

O Governo do Estado, através da Secretaria do Desenvolvimento da Agropecuária e da Pesca (Sedap), começou, ontem, a 
Campanha de Vacinação contra a febre Aftosa, um investimento orçado em torno dos R$ 500 mil. O objetivo dessa ação, 
que será concluída no final do mês de outubro, é vacinar mais de um milhão de cabeças, ou seja, 100% do rebanho bovino 

da Paraíba, que é estimado em um milhão e duzentos mil animais. O secretário Felipe Adelino informou que, até o final deste ano, 
pretende solicitar, ao Ministério da Agricultura, uma auditoria para mudança da classificação de risco para a febre aftosa, com a intenção 
de obter o nível de médio risco. Para tanto, ele disse que várias iniciativas já foram, ou estão sendo tomadas, como a contratação de 30 
médicos veterinários e a informatização do seiviço de guias para melhor eficiência do cadastro e controle da vacinação.

Como será desenvolvida componho de vocino- 
(õo contro o febre oftoso no Poroibo?

A campanha de vacinação tem iní­
cio hoje (ontem) e faz parte do Plano 
Nacional de Erradicação da Febre Afto­
sa. Elá vai prosseguir até o final de ou­
tubro e a nossa meta é atingir 100%  do 
nosso rebanho bovino, que é estimado 
em um milhão e duzentas mil cabeças. 
Assim, a intenção é vacinar pelo menos 
um milhão de animais. Nesse sentido, 
solicitamos a mobilização dos proprie­
tários de rebanho. O  produtor deve ad­
quirir a vacina nas cerca de 117 farmá­
cias cadastradas pelo Governo do Esta­
do, através da Coordenação de Defesa 
Animal da Sedap. O  preço varia de R$ 
1,00 a R$ 1,40, dependendo do local e 
da quantidade que for comprada. O  pro­
dutor é quem faz a vacinação. Na hora 
em que adquirir as doses, ele receberá 

, um formulário onde estarão sendo soli­
citadas informações como a quantidade 
de bois que pretende vacinar. Ele tem 
10 dias, após a vacinação, para entregar 
esse documento, que servirá de cadas­
tro, com notas fiscais, nas representa­
ções da Defesa Agropecuária ou em es­
critórios da Emater mais próximos.

Que punições poderão ocorrer poro aqueles que 
nõo vacinarem seus animais?

Primeiro, vai estar impossibilitado 
de circular com o animal, pois não vai 
conseguir a Guia de Trânsito, emitida

Felipe Adelino de Lima é natural 
de Campina Cirande. Formado em 
Medk ina Velerinária pela UFPB, ele já  
foi direfor da Sociedade Rural da 
Paraítw, superinlendenie técniro da 
Assoc iação Paraibana do Criadores de 
Caprinos e Ovinos e Diretor Técnico da 
Associação Brasileira de Santa Inês

pelo Serviço de Defesa Agropecuária. 
Um outro ponto é que o produtor es­
tará sujeito a m ulta e apreensão dos 
animais. Nesse sentido, firmamos con­
vênio com instituições como a Polícia 
Rcxloviária Federal, o Ministério Pú­
blico Estadual, além de outras envol­
vidas no processo, a fim de que esse 
serviço tenha uma melhor fluidez.

Quem está custeando essa campanha de 
vacinação?

A campanha é custeada pelo Go­
verno do Estado, que está investindo 
recursos da ordem de cerca de R$ 500 
mil. Esse montante é para ser aplicado 
no cxisteio de transporte — cerca de 80  
veículos estarão circulando pelas pro­
priedades envolvidas, durante o perío­
do de realização da campanha — com- 
•bustível e diárias. E em torno de 200 
técnicos estão sendo mobilizados na 
execução desse trabalho.

Alguma outra iniciativa foi tomado, nessa área?
Nós solicitamos ao Ministério da

Agricultura uma auditoria orientativa, 
com a intenção de verificar os procedi­
mentos necessários para a mudança de 
classificação de risco para a febre aftosa 
no Estado. A intenção é, até o final des­
te ano, solicitar ao Ministério da Agri­
cultura a mudança de risco desconheci­
do para médio risco para a febre aftosa 
na Paraíba, o que jDermitiria pelo menos 
o transporte da carne entre os estados. 
O  último caso da doença na Paraíba foi 
registrado no ano de 2(XX).

A Secretaria tem o controle do rebanho bovino?
A Secretaria tem o controle do re­

banho bovino e a nossa proposta é a de 
melhorarmos ainda mais. Estamos ad­
quirindo um software para permitir o 
cadastramento de maneira on-line, num 
investimento estimado em cerca de R$ 
100 mil, o que tomará possível uma atu­
alização diária, dentro das recomenda­
ções do Ministério da Agricultura, e 
que já está sendo utilizado em outros 
estados da Federação. Além do cadas­
tro, o software fsermite a emissão da guia 
e o controle, via web, dos serviços.

Por que não se atinge a vacinaçõo de todo o 
rebanho?

Falta maior participação dos produ­
tores. Além disso, vivemos numa região 
onde, em razão da cultura, ainda falta um 
pouco mais para que os p>equenos produ­
tores, ou os mais antigos, despertem para

a necessidade da importância de se vaci­
nar o rebanho contra a febre aftosa. Por 
isso, temos realizado reuniões em enti­
dades de classe para promover maior cons­
cientização nesse sentido. E importante 
não só vacinar, como também a com­
provação. Ou seja, informar ao Serviço 
de Defesa Agropecuária, através da ficha 
cadastral e da nota fiscal, a vacinação fei­
ta do rebanho.

Como anda a fiscalização nas fronteiras?
Está bem. Tem seis postos, que atu­

am 24 horas, conforme acordo feito en­
tre os estados do Nordeste, onde cada 
Estado é responsável por algumas divi­
sas. Estamos, também, agilizando a fis­
calização móvel — com duas equipes — 
com técnicos da Defesa Agropecuária.

De onde vem o godo que abastece os supermer­
cados e açougues da Capital e Compina Grande, 
por exemplo?

A maior parte da carne do nosso 
Estado ainda é do Norte e Centro-Oes- 
te, como Belém  e Tocantins. Mas a 
Paraíba evoluiu muito, nesses três anos, 
e, hoje, entre 30%  a 40%  da carne bo­
vina consumida na Paraíba é abatida 
no próprio Estado. Nesse sentido, o 
Governo do Estado deu incentivos aos 
produtores, como a isenção do ICMS 
para a carne produzida e abatida na 
Paraíba para consumo no Estado.

Como ocorre a febre aftosa?
A febre aftosa não é considerada 

uma z(X)nose, porque não atinge o ho­
mem. Agora, ela traz grandes perdas 
econômicas aos produtores e às regi­
ões por ela afetadas. A doença, como o 
próprio nome já diz, causa febre em 
alto grau e afta, não apenas na boca e 
na língua, como no trato digestivo in­
terno, impedindo o animal de se ali­
mentar. A doença tam bém  atinge a 
região das patas, entre as unhas, difi­
cultando seu caminhar. Com isso, ele 
tende a definhar, com o tempo.
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BISPO DE GUARABIRA, ANTÔNIO MUNIZ, LANÇA TE)CTOS INÉDITOS 
SOBRE UM DOS SACERDOTES MAIS FAMOSOS DO NORDESTE

Ciom o recente lançamento do livro Pa­
dre Ibiapina - Texto; Inéditos (Edito- 
>ra Unipê, 83 páginis), surgiu nas li­

vrarias nova informação sobie a vida do padre 
José Antônio Maria Ibiapin;, o cearense can­
didato a santo. Agora, o Cen rro de Documen­
tação de Santa Fé, em Solân^ a 146 Km da 
Capital, está com seu acervo mais completo e 
ao gosto de diversos pescjui adores.

D. Antônio Fernandes Muniz, bispo da 
Diocese de Guarabira, um dos maiores en­
tusiastas da feitura deste li/ro, disse que os 
novos textos sobre um do; padres mais fa­
moso do Nordeste estavam arquivados nas 
diversas casas de caridade íu idadas por ele da 
Paraíba ao Piauí. Esses papHs acabaram dis­
persos após a sua morte, era 19 de fevereiro 
de 1883. Hoje, 123 anos depois, os escritos 
estão voltando a seus lugar ss, sendo que al­
guns já mereceram destacada publicação.

Ostentando em seu cui rículo as meritó­
rias insígnias de magistradc, jxalítico e sacer­
dote, Padre Ibiapina deixoi transparecer, no 
exercício de suas atividades uma grande in­
quietação em favor dos pobres, injustiçados 
e desamparados. "Não foi por acaso que a 
igreja, no processo oficial de sua canoniza­
ção, o proclamou Servo de Deus em grau 
heróico, no dia 18 de fevereiro de 1992", lem­
bra José Loureiro Lopes, reitor da Unipê.

De acordo com Loureii o, Ibiapina tinha 
o dom de fazer sem ter coi n quê. Aliás, este 
era o seu lema. Possuía a ir quietação dos in­
justiçados. Para apaziguá-lí, andava de mis­
são em missão, atuando camo advogado e 
deputado, agindo como e> poente de fórum 
ou líder político, até encontrar, na guerrilha 
pessoal contra a fome e a ignorância, a paz 
necessária ao seu imenso coração.

Ibiapina era filho do Císal Francisco Mi­
guel Pereira Ibiapina e The reza Maria de Je ­
sus. O  menino começou sca carreira literária 
em Icó (CE), para onde seu pai foi transferi­
do, a fim de ocaipar o car|:o de tabelião pú­
blico. Nas horas vagas, biapina adotava 
como divertimento ouvir nissas e assistir a 
todos os atos religiosos da I jreja Senhor Bom 
Jesus do Bonfim.

Francisco levou o filho para o Crato, em 
1819. Ibiapina, então, conrava com 14 anos 
e já havia concluído seu curso de primeiras 
letras e se iniciava nos estudos de latim. O 
gosto de aprender, segundo Antônio Modes­
to Maria Ibiapina, um de s ;us biógrafos, des­
pontava por todos os poros. A inteligência 
acendía-lhe a mente como um facho que ilu­
mina a escuridão.

Após passar um perítdo em Fortaleza, 
retocou os estudos e, em 1823 seguiu para o 
Seminário de Olinda. D ;m orou-se jxtuco 
tempo ali e foi morar no Cionvento da Ma­
dre de Deus. Seus estudos de Filosofia e a 
continuação de outros inijiados no Seminá­
rio de Olinda, o fizeram Jemorar dois anos 
no locai, de onde retirou-;c, em 1825.

Texto: Hüton Gouvêa Fotos: Branco Lucena
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Religioso foi 
magistrado 

e advogado

Francisco, o pai de Ibiapina, 
era um idealista. Formou ao lado 
dos republicanos, no movimen­
to de sedição de 1824. Por isso 
acabou preso em Fortaleza. Seu 
irm ão mais velho, A lexandre 
Raimundo Pereira Ibiapina, mor­
reu na Ilha de Fernando de No­
ronha, na época a prisão política 
mais temida do Brasil. Francisco 
acabou fuzilado, por determina­
ção da Comissão M ilitar Presi­
dida pelo General Conrado. A 
família de Ibiapina caiu na po­
breza e orfandade.

Pereirinha, como Ibiapina era 
chamado carinhosamente, teve 
que renunciar a tudo para cuidar 
da família. Foi quando começou 
a ganhar fama como magistra­
do, depois como advogado. Ele 
enxergou um caráter mais nobre 
para as suas missões.E o destino 
o impeliu a cuidar dos pobres e 
necessitados. Pediu demissão do 
cargo de juiz em 1835. Voltou a 
Pernam buco e estabeleceu -se 
com um escritório de advocacia. 
Daí foi convidado para tratar dos 
negócios jurídicos de uma casa 
em Areia (PB), p>ermanecendo lá 
durante três anos. Seu conceito 
como advogado começou a es­
tender-se e as pessoas o procura­
vam cada vez mais.

Exerceu a profissão de advo­
gado até o ano de 1850. Em 1853 
foi ordenado sacerdote pelas mãos 
do seu prelado, D. João da Puri­
ficação Martjues Perdigão. Des­
de então, dedicou-se a carreira 
das missões, para a qual tinha 
grande vocação. A eloqüência e 
a habilidade oratória de Ibiapina 
lhes asseguravam grandes fmtos 
e vantagens espirituais. Desejan­
do ser útil à humanidade, procu­
rava reparar supostas faltas, sa­
crificando-se pelo bem espiritual 
de seus compatriotas.

O padre missionário chegou 
a Santa Fé (PB), numa Sexta-Fei­
ra da Paixão de 1876. Apesar dos 
males que o atingiam, fazia cum­
prir todas as suas ordens, dirigia 
palavras de conforto aos enfermos 
e desesperados, enquanto almas 
piedosas sentiam-se famintas e 
sequiosas de ouvir suas pregações. 
Seus projetos incluíam, além de 
abrigos para órfãs e doentes, a 
construção de açudes, barreiros, 
igrejas e outras construções.

t  f ------ - ....-  '
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I 0  livro Padre Ibiapina - Textos Inéditos, traz registros do Padre 
Ibiapina, escritos de seu próprio punho. Um deles foi assentado 
em 2 de dezembro de 1877: "Hoje (...) não temos água para 
beber, senão a duas léguas de distância.. Para lavar roupas, de três 
léguas. A comida tem preço superior òs forços da Casa de Carida­
de, para sustentar quase duzentas pessoas, entre elas mais de 90 
órfãs, e a metade de menos de sete onos, muitas doentes, que 
demandam tratamento singular. Acabou-se o milho, o feijão, o 
arroz, restando pouca farinha para nos remediar. Não temos cava­
los e pouco é 0 dinheiro.Os retirantes, todos os dias, nos pedem 
pão e 0 número deles sobe às vezes a mais de cinqüenta. Também 
pedem roupa, por estarem nus. E nós, no meio dos grandes emba­
raços do vida, a todos domos atenção e prestamos socorro. No 
meio deste tempo escuro pela tempestade da miséria, estamos 
tranqüilos, descansados das fadigas de tão penosa posição à som- 
bro da confionça em Deus".

Durante a cruel seca de 1877, 
Ibiapina mandou distribuir esmo­
las de legumes com famílias fla­
geladas. Isto sem exceder os li­
mites dos estoques da Casa de 
Caridade fundada em Santa Fé 
(atualmente situada nos limites

dos municípios de Arara e Solâ- 
nea, a uma distância média de 
150 K m  da Capital). Ao morrer, 
seis anos depois, o Servo de Deus 
havia deixado 22 casas de carida­
de, espalhadas por cinco Estados 
brasileiros.

RELÍQUIA
Acima, foto do Padre 
Ibiapina. Á esquerda, 
um dos textos 
resgatados de uma das 
casas de caridade, 
fundadas em vários 
estados nordestinos 
pelo religioso
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jabrhpb.com.br

Arte e gestão de pes! toas ^
Com 0 tema AquaRHela E rasileira A nossa AquaRHela é de 

Gente, nos dias 5 e 6, a ABRH-BA promove o Congresso de 
Gestão de Pessoas, no Hote Sofitel de Salvador. “Assim como 
nas artes, em que as cores por mais belas que sejam não têm a 
beleza de um quadro, na áreí i de RH de nada adiantam grandes 
talentos individuais se não houver sinergia entre as pessoas e, 
principalmente, se elas não s ouberem trabalhar em equipe”, diz 
0 presidente da ABRH-BA, Carlos Pessoa dos Santos. O con­
gresso será aberto pela diretora da Work Educação Em­
presarial, Dulce Magalhães, que vai falar da construção de 
oportunidades nas adversic ades. Também são destaques o 
psiquiatra Paulo Gaudêncio, com a palestra Liderança Susten­
tável - Preparando líderes para a era da sustentabilidade e o 
consultor organizacional e educacional Eduardo Carmello, 
especialista em gestão de ta lentos, entre outros nomes. Simu­
ltaneamente, a Expo AquaRHela apresentará as novidades em 
produtos, serviços e tecnoogias para RH e contará com o 
Espaço Mulher, destinado às executivas.

Inspirado em Peter C rucker ^
Também nos dias 5 e (í, a ABRH-AM realiza o 6° Fórum 

Amazônico de Gestão de Pessoas, no Tropical Hotel Manaus, 
arquitetado a partir do tema DiversficaRH para Motivar A arte 
de gerenciar múltiplas competências. “O ambiente organi­
zacional se torna muito mais criativo a partir da junção de 
pessoas de universos cul urais, experiências profissionais, 
competências e crenças variados. E conviver harmo­
niosamente com as diferenças tem se mostrado uma ex­
periência cada vez mais cesafiadora do mundo corporativo 
moderno”, comenta a presidente da associação Elane Me­
deiros ao falar do tema do evento. E cita o guru Peter Drucker: 
"Uma força de trabalho di\ersificada é fator obrigatório para 
uma empresa ser bem-sucedida no terceiro milênio”. Entre os 
palestrantes estão Wagner Brunini, diretor de RH para a 
América do Sul da Basf; Betania Tanure, professora e con­
sultora da Fundação Dom Cabral; Djalma Aves. vice-presidente 
de operações industrial cansumer eletronics para América 
Latina da Philips: e Nelson Savioli, superintendente executivo 
da Fundação Roberto Maiinho. Este ano, uma novidade; o 
lançamento da Sala de Inovação, espaço dedicado às orga­
nizações que desejam expor cases de sucesso da região. A 6  ̂
Feira de Produtos e Serviços para RH, simultânea ao con­
gresso, conta com áreas especiais; Espaço Cyber, Espaço 
Mulher, Espaço Saúde e a A rena Social.

Em novo endereço .................... ^
Já de 18 a 20 de outub o, será a vez da ABRH-ES e do 18° 

Cearh - Congresso Estadual de Administração de Recursos 
Humanos, que traz como m jdança um novo endereço: o Centro 
de Convenções de Vila Velha. O tema central Integrando 
Competências, Viabilizando Soluções será também tema da 
palestra de abertura, a cargo do filósofo e educador Mário 
Sérgio Cortella. O evento abordará, ainda, temas como auto- 
conhecimento, retorno de i ivestimento em treinamento, remu­
neração, retenção de tale itos, investimento social privado e 
estratégia, entre outros, O dia 19 reserva quatro minicursos si­
multâneos e 0 encerramenio, a peça teatral Parem de Falar Mal 
da Rotina, com a atriz Elisa Lucinda. “O ano de 2006 tem sido o 
marco da consolidação ce uma série de investimentos de 
grande porte no Espírito Santo, que estão gerando renda e 

; trabalho e muitas oportunidades para colocar o Estado como 
; referência na gestão de pe: isoas. Nesse contexto, o Cearh vem 
i contrtouir de forma decisiva para que as empresas privadas e 
! públicas, seus gestores, profissionais de RH e estudantes de 
: nível superior analisem, ati ializem e redesenhem as práticas de 
I gestão de pessoas tão importantes para que o Estado continue 

nessa rota", avalia o presidente da associação, Vivaldo Taliuie 
Junior.

Notas importantes ........—

1ABRH-PE realizara, no dia 19 de outubro, no Recife 
Palace Hotel, o Fór jm Estadual de Gestão de Pessoas, 
com Benedito Milioiii, Celina Jopperte Lília Barbosa.

lA  Faculdade de Engenharia (FE) da Unesp abriu 
I inscrições para dois cursos de extensão a distância. 
iMais informações e datas de inscrições podem ser 
' obtidas no site \ww /v.dee,feb.unesp.br/~ead/cursos,

IRalph Arcanjo Chetotti foi eleito para permanecer na 
presidência da ABRH-Nacional no triênio 2007/2009, 
juntamente com o vice Cleisson Nunes Barbosa.

Brasileira de Recursos Humanos 
seminar o conhecimento do mundo do trabalho 
sscas e organizações, influenciando na melhoria 
ciitica e econômica do pais.

QUAUDADE
COMO EXIGÊNCIA
A G E V IS A V A I O R IE N T A R  E M P R E S A S  F A B R IC A N T E S  E C O M E R C IA N T E S  D E  

Á G U A  M IN E R A L  E N A T U R A L  P A R A  C U M P R IR E M  R E G U L A M E N T A Ç Ã O

A Agência Estadual de Vigilân­
cia Sanitária - Agevisa vai 
mobilizar os inspetores sani­

tários, com o objetivo de que as em­
presas fabricantes e comerciantes de 
água mineral natural e água natural 
sejam informados, conheçam as nor­
mas e passem a cumprir o que deter­
mina o novo regulamento técnico da 
Anvisa — Agência Nacional de Vigi­
lância Sanitária, que adctou medida 
para garantir mais segurança e quali­
dade no consumo do produto.

Segundo o diretor geral da Agevi­
sa, Jorge Molina, os garrafões de água 
mineral devem ter vida útil de dois 
anos, e não podem ser utilizados na 
fabricação de novos vasilhames. A 
medida foi publicada no Diário Ofi­
cial do dia 15 de setembro. Trata-se 
da resolução RDC n“ D  3, com Re­
gulamento Técnico de Boas Práticas 
para Industrialização e Comercializa­
ção de Agua Mineral Natural e de 
Agua Natural e Lista de Verificação 
de Boas Práticas. O  novo regulamen­
to  técn ico  revoga a resolução 
CNNPA n‘̂  26/76, do Ministério da 
Saúde, de 1977.

De acordo com a Anvisa, a reso­
lução padroniza, nacionalmente, me­
didas de controle para todas as etapas 
do processo, incluindo captação, en­
vase (enchimento e vedação da em­
balagem), rotulagem, armazenamen­
to, transporte e venda. Ci objetivo das 
novas regras é assegurar a qualidade 
sanitária do produto cjue chega ao 
consumidor.

ARQUIVO

DETERMINAÇÃO
I  A resolução padroniza, 
E . « ^ Ü  nacionalmente, 

rnedidas
^ * .^ ; d e  "controle para todas

f -j as etapas do processo 
de fabricação da água

Um a das principais novidades é 
que, a partir de agora, os estabeleci­
mentos deverão elaborar Procedimen­
tos Operacionais Padronizados (POPs) 
para as etapas de higienização da ca­
nalização e do reservatório e de re­
cepção e higienização das embalage.ns. 
Por exemplo, na operação de recep­
ção das embalagens plásticas retorná­
veis (garrafões), para um novo ciclo 
de uso, são exigidas informações so­
bre critérios para aceitação e reprova­
ção de embalagens e destino final dos 
vasilhames reprovados.

Ainda segundo o regulamento da

Anvisa, o envase e o fechamento das 
embalagens só poderão ser realizados 
por equipamentos automáticos, para 
evitar a contaminação da água. 
locais para armazenamento deve^ro 
ser limpos, secos, ventilados, com 
temperatura adequada e protegidos da 
incidência direta da luz.

Os veículos de transporte deverão ' 
ter cobertura e proteção lateral limpas, 
impermeáveis e íntegras para a prote­
ção da carga. Também não é permitida 
a condução da água envasada junto com 
outros materiais que possam compro­
meter a qualidace do produto.

Comercialização em  postos de gasolina é proibida
Outro ponto que merece destaque: 

a água envasada deve ser exposta à 
venda somente em estabelecimentos 
comerciais de alimentos. Portanto,' 
fica proibida a comercialização do pro­
duto em postos de gasolina, excetu­
ando-se os casos de venda em lojas de 
conveniência.

Os fabricantes deverão, ainda, capa­
citar periodicamente os funcionários. A 
capacitação deve abordar os seguintes 
temas: higiene pessoal, manipulação 
higiênica dos alimentos e dcxínças trans­
mitidas por alimentos. As empresas

têm o prazo de 180 dias, a contar da 
data de publicação da RDC 173, para se 
adequarem ao novo regulamento.

HISTÓRICO
Em 2004, a Anvisa publicou a Con­

sulta Pública n“ 64, com uma propxrs- 
ta de Regulamento Técnico de Boas 
Práticas de Fabricação para Estabeleci­
mentos Industrializadores de Agua 
Mineral Natural e Agua Natural e Lis­
ta de Verificação de Boas Práticas.

Durante os 90  dias em que o re­
gulam ento e a lista estiveram sob

Consulta Pública, foram recebidas 
mais de 600  sugestões. As contribui-^ 
ções vieram de diversos segmentos, 
como órgãos públicos, institutos de 
pesquisas, empresas e associações re­
presentativas do setor produtivo, den­
tre outros, e até de pessoas físicas.

Para a consolidação final do regu­
lam ento, a Anvisa organizou, em 
agosto deste ano, uma reunião. Fo­
ram convidadas para o encontro to­
das as pessoas e entidades que envia­
ram críticas e sugestões no período 
da Consulta Publica.
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p o u a A
NA FRONTEIRA

P A R A ÍB A  E C E A R Á  A S S IN A M  C O N V Ê N IO  Q U E  G A R A N T E  

A Ç Õ E S  IN T E N S IV A S  C O N T R A  A  C R IM IN A L ID A D E

A Paraíba e o Ceará estão 
firmando um convênio, 
através de suas secretari­

as de Segurança, que tem como 
objetivo desenvolver ações inten­
sivas de polícia na fronteira entre 
os dois estados. A primeira parte 
do acordo foi assinada na quinta- 
feira (22) pelos secretários de Se­
gurança, Harrison Targino e Théo 
^ -línola Basto, em solenidade re-
__„.ada na cidade de Juazeiro do
Norte/CE.

Amanhã (27), o secretário ce­
arense vem a João Pessoa, onde 
será finalizado o acordo. O  acor­
do prevê uma abertura sem ne­
cessidade de trâmites burocráti- 

^ o s  para a realização de operações 
policiais ostensivas, repressivas, 
investigação e troca de conheci­
mentos entre as polícias dos dois 
estados. Dentro da área de abran­
gência do acordo, que envolve 17 
municípios, será facultada a per- 
muta de informes oriundos dos 
setores de inteligência, viaturas, 
enuipamentos, recursos humanos, 

re outros.
Segundo o secretário Harrison 

Targino, a realização do convênio 
é uma abertura estratégica que 
está sendo feita pelos dois esta­
dos, que resultará no reforço do 
policiamento nas regiões de fron-

SOLENIDADE
Harrison Targino e Théo 
Basto assinam o documento 
que garante o acordo

teira. Para ele, muitas vezes os 
entraves burocráticos acabam be­
neficiando bandidos e quadrilhas 
que agem nessas regiões..

Harrison Targino acredita que, 
com o convênio, a divisa da Para­
íba com Ceará ganhará nos próxi­
mos dias uma ação de polícia mais 
ágil e com uma gama maior de 
informações sobre a bandidagem. 
“A integração das forças da polí­
cia, seja internamente, seja entre 
diferentes estados, é algo funda­
mental para o sucesso do comba­

te ao crime. Bandido não escolhe 
cor de farda ou brasão da polícia 
para poder agir. Simplesmente se 
unem e agem. A polícia tem que 
fazer o mesmo”, comentou.

J á  o secretário Théo Basto elo­
giou a ação da polícia paraibana 
na região que faz fronteira com o 
Ceará, mas também destacou a 
importância de unir forças, como 
forma de aperfeiçoar a ação da po­
lícia. “A Paraíba tem obtido exce­
lentes resultados com o trabalho 
da polícia, o que tam bém  tem 
acontecido em nosso Estado. Di­
ante disso, acredito que a união 
dessas polícias resultará em um 
cerco extremamente eficiente aos 
bandidos”, afirmou.

LANÇAM ENTO

LIVRO DESTACA PROJETOS APROVADOS PELO FIC
O Portalentidades 

(www.portalentidadescom), site 
criado há um ano, com sede em 

-<João Pessoa, tem na cultura um 
de seus principais focos. O site irá 
promover, junto com entidades e 
instituições parceiras, fóruns para 
debater questões sociais, cultu­
rais, econômicas e ambientais 

Na área cultural, um primeiro 
projeto está em andamento: o 
livro 'Incentivo dos Anjos'. A obra 
vai registrar depoimentos dos 
autores dos 110 projetos cultu­
rais aprovados pelo FIC - Fundo 
de Incentivo à Cultura, Lei 
Augusto dos Anjos, nos anos de

2004 e 2005, além de registrar 
os projetos inscritos na versão 
2006 do FIC Autores de projetos 
não aprovados também podem 
participar da coletânea. O 
Governo do Estado reservou 
para o FIC nestes três primeiros 
anos, um total de R$ 7,5 milhões.

Um volume de recursos 
jamais destinado na história dos 
Governos da Paraíba a projetos 
culturais Sendo R$ 3,8 milhões 
em 2004; R$ 1,8 milhão em 2005 
e para a versão 2006 será 
aplicado R$ 1,9 milhão.

O livro 'Incentivo dos Anjos', 
projeto de autoria do jornalista e

radialista Joséiio Carneiro, visa 
documentar a repercussão junto 
ao público, dos trabalhos 
realizados com financiamento do 
FIC (CDs, livros, espetáculo 
teatral, restauração de patrimônio 
histórico e arquitetônico, a partir 
de depoimentos dos autores 
Vários produtores culturais e 
artistas já manifestaram interesse 
em participar da coletânea 
'Incentivo dos Anjos'. A subse­
cretária estadual de Cultura, Cida 
Lobo, leu a proposta do livro e 
classificou como uma obra que 
documentará os primeiros anos 
do FIC

_ r n a n d o  M e lo
iedacao0auniao .com.br

Cantiga de ninar
No meu tempo de criança, bem criança que 

para dormir precisava de uma cantiga de ninar, 
os valores moral, cultural e material eram 
outros, mais valiosos, porque mais puros e 
inocentes. Havia pouca maldade no ser humano. 
Você podia deixar o seu automóvel em qualquer 
lugar da cidade com os vidros abertos, bolsa ou 
maleta no banco da frente, que ninguém mexia. 
As moças, sempre bonitas e faceiras, casavam 
por amor, e não pelo status do pretenso noivo.

Mas o bebezinho dormia no braço da mãe, na 
rede, no berço sob o som suave de uma cantiga 
de ninar. Eram cantigas que hoje não se ouve 
com a freqüência de antes. A mulher moderna, 
que trabalha fora, não pode se dedicar totalm ente 
à criação do filho como no tempo da sua avó. 
Portanto, é tolice querer uma supermãe. Existe, 
mas é raro, muito raro, bastante raro. H oje o 

filhinho é criado pela babá, não a 
antiga mãe-de-leite. A babá de 
hoje é moderna. Dorm e fora, tem 
hora marcada para chegar e para 
sair. Tem todos os direitos traba­
lhistas. Não há essa tal de explora­
ção do homem pelo homem, mas 
no caso em questão, é diferente. 
Penso em amor, essa palavra forte 
chamada amor.

Será que as crianças de hoje, as 
nascidas neste ano, os bebezinhos 
são criados com o mesmo amor de 
antes? E claro que isso é relativo, 
mas há casos positivos. A moder­
nidade, se perdeu a ternura ganhou 
na praticidade, faz com que o filho 

seja criado com mais eficiência. Eu tenho um 
neto que está com apenas cinco meses e percebo 
que ele é muito esperto. Não fala, é claro, mas 
entende tudo que está ao seu lado. E risonho e 
brincalhão nos braços da mãe. Chora e protesta 
quando se sente cansado ou com fome ou com 
sono. Estou certo de que ele vai crescer num 
mundo, apesar dos pesares dos dias de hoje, que 
vai depender muita da sua capacidade de suportar 
e enfrentar as dificuldatt^foE essas qualidades, da 
maneira como está sendo educado, certam ente 
ele as terá.

Daniel, o meu neto, tem a criação da cantiga 
de ninar. Quando ele fica na rede ou na cama 
para dormir, sua mãe, cheia de amor, com a voz 
suave e terna, transmite sons musicais que 
agradam ao bebezinho. E aos poucos vai fechan­
do os olhinhos e dorme. Quando acorda, a mãe 
presente, é acolhido com o mesmo amor de 
quando foi dormir. E por isso que acho a família, 
sempre achei, o ponto primordial da boa forma­
ção de um cidadão. N o caso em questão, a 
cantiga de ninar é uma herança que vem dos 
nossos antepassados e, queiramos todos, que essa 
prática seja eterna.

Fernando Melo É u s c r it o r  e jo r n a l i s t a

E ESCREVE ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA COLl INA

HOJEO 
FILHINHO É 
CRIADO PELA 
BABÁ, NÃO A 
ANTIGA 
MÂE-DE-LEITE. 
A BABÁ 
DE HOJEÉ 
MODERNA.

http://www.portalentidadescom
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PARAIBANOS
SE DESTACAM NA NATAÇÃO
IN T E G R A N T E S  D O  B C i S A  A T L E T A  C O N Q U IS T A M  M E D A L H A S  N O T O R N E IO  N O R T E /N O R D E S T E  E M  S A L V A D O R

I

Geraldo Varela
EDITOR DE ESPORTES

OS atletas da natação pa­
raibana conquií taram 
expressivos resi ltados 

no X V III Torneio Norte/N ordeste 
de Clubes, disputado no último 
final de semana em Salvacor. Fo­
ram 33 medalhas, sendo 10 de 
ouro, 11 de prata e 12 de bronze. 
No revezamento 4x50  livre, fe­
minino juvenil, a Paraíba estabe­
leceu um novo recorde com as 
atletas Luana Cabral, Moer na San­
tiago, Sabrina Sousa e Juli ina Fa­
ria, todas do Grêmio Cief, o mes­
mo se verificando no revezamen­
to 4 X  50 (quatro nados) juvenil 
masculino com Rafael Maurício, 
Guilherme Lima, Rodolfo Barbosa 
e Phelipe Rodrigues.

Outro destaque, mas ir dividu- 
al, foi da atleta Moema Santiago 
do Grêmio Cief que ganho a o Tro­
féu Eficiência na categoria juvenil 
II até 16 anos por ter somado mais 
pontos para a sua equipe. A Para­
íba, representada pelos clubes 
Cabo Branco, Grêmio Cief e Sesi 
de Campina Grande, coni ou com 
64 atletas. Nenhum atletí. do Sesi 
conquistou medalha. O  Grêmio 
Cief, quarto colocado na classifi­
cação geral entre os 47 clubes dis­
putantes, levou 21 medalhas, sen­
do sete de ouro, sete de prata e 
sete de bronze.

O  Cabo Branco conseguiu três 
de ouro, quatro de prata e cinco 
de bronze. Dos 64 comp etidores 
da Paraíba, pelo menos 15 são 
integrantes do Programa Bolsa 
Atleta do Governo do Estado. O 
X V III Torneio Norte-Nordeste 
de Clubes foi disputado )ias cate­
gorias infantil, juvenil, júnior I, 
júnior Il/sênior, e aconieceu no 
parque aquático da Fon :e Nova, 
em Salvador.

Entre os medalhistas de ouro 
aparecem  M oem a San tiag o  
(200m  medley), Rafael Maurício 
(100  m costa), Anlise Chiamentti 
(400m  livre), Moema Santiago 
(lOOm borboleta), Jansen Holan­
da (1 OOm borboleta) e J  oão Pon­
tes (lOOm pjeito).

ARQUIVO

MILENA
Atleta conquistou 
0 bronze nos 
200 metros medley na 
competição em Salvador

MEDALHISTAS

OURO
Moema Santiago- 200 
medley e »
100 costas
Rafael Maurício -100 costas 
Revezamento 4 x 50 Livre 
Luana Cabral, Moema 
Santiago, Sabrina Souza e 
luliana Faria -  
Anlise Chiamentti - 400 Livre 
Moema Santiago -100 m 
Borboleta
Rafael Mauricio, Guilherme 
Lima, Rodolfo Barbosa e 
Phelipe Rodrigues 
Revezamento 4 x 50 4 nados 
lansen Holanda -100 
borboleta
loão Pontes -100 metros peito

PRATA
Moema Santiago - 400 metros 
livre
Sabrina Souza -100 metros costas 
Revezamento 4 x 50 Livre 
Rodolfo Barbosa, Guilherme Lima, 
Rafael Mauricio e Phelipe 
Rcdrigues.
Revezamento 4 x 50 Livre 
Bruna Carneiro, Samara Silva,
Al ce Silva e Marcella Ferreira. 
Rc<dolfo Barbosa -100 Borboleta 
Revezamento 4 x 50 4 nados 
Sabrina Souza, Luana Cabral, 
Moema Sanbago e luliana Faria. 
Milena Paiva -100 m borboleta 
Giovanni Filho -100 metros peito 
Luana Cabral - 50 metros livre

BRONZE
lessica Faria -100 m borboleta e 
100 m costas.
Matheus Assis -100 m costas 
Renato Ferraz -1 5 0 0  m livre 
Alice Silva - 200 m inedley 
Milena Paiva -200 m medley 
Revezamento 4 x 50 livre 
Giovani Filho, Igor Santos, 
Antonio Lima e Rivaldo 
Ciavalcanti e
Rodolfo Barbosa -100 m livre 
Luana Cabral -100 m livre 
Manoel Pontes -100 m borboleta 
Samara Silva, Bmna Carvalho, 
Alice Silva e Marcella Ferreira. 
Revezamento 4 x 50 4 nados

TRAVESSIA NORONHA/CABEDELO

RICARDO BARROCA APOSTA NO BARCO TIO PATAS
O velejador Ricardo Barroca, 

um dos integrantes do barco Tio 
Patas, disse, ontem, por telefone, 
que a viagem até Fernando 
Noronha foi tranquila e que a 
expectativa é grande em torno da 
Travessia que começa no próximo 
dia 28. Ele acredita que mais de 
80 barcos devem participar da 
regata e vê boas chances de 
vitória, apesar das adversidades a

serem enfrentadas.
'Na vinda enfrentamos ventos 

de todo tipo, mas navegamos sem 
problemas. O nosso barco é 
pequeno, mas nossa chance de 
vencer existe e vamos lutar até o 
fim para dar a Paraíba essa 
conquista", disse Ricardo que 
passou o dia de ontem contem­
plando as belezas da ilha de 
Fernando Noronha.

O barco Tio Patas deixou a 
marina da praia de lacaré no 
último sábado e gastou 31 horas 
até chegar em Fernando 
Noronha. O outro barco, de porte 
maior, o Maynah, também já 
encontra atracado na ilha e ponto 
para a regata. Um outro tripulado 
por paraibanos, sócios do late 
Clube, e cinco aspirantes da 
Marinha do Brasil, o Vmax 3 da

CAMPINENSE  
GOLEIA CUBATI 
EM AM ISTO SO

logando no estádio Renatão, 
em Campina Grande, o 
Campinense não encontrou 
maiores dificuldades para vencer 
a Seleção de Cubati por 7 a 0. 
Eduardo (3), Braz, Sidney, Waliace 
e Fabiano marcaram para o 
rubro-negro. O time está se 
preparando para as disputas da 
Copa Paraíba Sub 21 e é treinado 
por Suéiio Lacerda.

CABO BRANCO  
É DESTAQUE  
NO  FUTSAL ^

0  time de fútsal do Cabo Branco 
(categoria Sub-17), goleou o Treze de 
Campina Grande por 8 a 3 em 
partida válida pelo Campeonato 
Paraibano e disputada no Ginásio 
do Cabo Branco em Miramar. Os 
gois foram marcados por Laeite (6), 
Romário e Caio, descontando 
Gustavo, Victor e Técio para a 
equipe de Campina.

VITÓRIA TERÁ 
DESFALQUES 
CONTRA O  TREZE ^

0  Vitória terá três desfalques 
para o jogo de amanhã contia o 
Treze no Amigão. Com três cartões 
amarelos estão fora o meia Preto e ^
0 volante Vandersoa lá o atacante 
Renaldo, machucado, também está 
fora. Em compensação, o técnico 
Mauro Fernandes terá os retornos 
do volante Jair, do meia Nardsio e o 
do atacante Waldir Papel

Escola Naval, também irá repre­
sentar a Paraíba. ^

A realização da Regata 
Noronha-Cabedelo é do late 
Clube da Paraíba com o apoio do 
Governo do Estado. As inscrições 
serão encerradas amanhã e 71 
barcos já confirmaram presença 
na travessia, superando a marca 
do evento do ano passado, que 
reuniu 53 barcos de todo o BrasiL 
O Comodoro Bernardo Cantinho 
acredita que a média desse ano 
deverá ultrapassar 80 barcos.
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KTTESURF
PREMIA o s  MELHORES

P A R A IB A N A  N A IA R A  U C Á R IO T E R M IN A  E M T E R C E IR O  L U G A R  N A  C L A S S E  B O A R D E R  C R O S S

No ú ltim o dia do Su - 
perkite Brasil 2 0 0 6  — 
etapa final do Campe­

onato Mundial de Kitesurf, rea­
lizado na praia de Tambaú, em 
Jo ã o  Pessoa, com  o apoio do 
Governo do Estado, aconteceu a 
festa de premiação dos vencedo­
res da etapa nas categorias Free 
Style, Boarder Cross e no Long 
Distance.

A cerimônia do pódio reuniu 
atletas, organizadores e o públi­
co que lotou a área de eventos do 
Superkite Brasil. Os primeiros a 
receberem os troféus, peças de 
artesanato produzidas p>or artis­
tas paraibanos durante toda a se­
mana do evento, foram os ven­
cedores do Boarder Cross.

No feminino, quatro atletas 
dividiram o terceiro lugar, entre 
elas a paraibana Naiara Licário, 
que subiu ao pódio junto com  
Angela Peral (Espanha), G abi 
Steindl (Áustria) e jo  Wilson (In­
glaterra). Em segundo lugar fi­
cou Jalou Langeree, da Holanda, 
e a vencedora foi a brasileira Cla­
rissa Hempel.

Entre os homens, o título na 
categoria Boarder Cross foi con­
quistado pelo p ortuguês Rui 
Meira, seguido por Kevin Lan­
geree (H olanda} e B jorn Viane 
(Bélgica).

No free style, Bruna K ajiya 
recebeu o prêmio de cam peã da 
etapa final e levou a bandeira 
do B rasil ao pódio. A o lado 
dela, a espanhola Angela Peral 
e a inglesa J o  W ilson fecharam 
entre as prim eiras colocadas. 
No m asculino, festa para Rui 
Meira, de Portugal, César Por­
ta s , da E sp a n h a , e P e te r  
Tyushkevich, da Rússia.

Pelo quarto ano consecutivo, 
sendo a primeira vez na Paraíba, 
o Brasil recebeu os melhores ve- 
lejadores de kitesurf do mundo 
para disputar a final do Circuito 
Mundial da Professional K ite - 
board R iders A sso cia tio n  
(PKRA). Antes de chegar ao Bra­
sil, os competidores disputaram 
etapas na Venezuela, B élg ica , 
Portugal, República D om inica­
na, Ilhas Canárias, A lem anha, 
Canadá, Tarifa (Espanha).

©  JOÃO HENRIQUE/DIVULGAÇAO

E M T A M 8A Ü
0 caTTpeãi! Riri' Meira, de 

Fartugai, darante uma 
nanobfs 'asical

TREZE

CAMPEÃO PARAIBANO A UMA  
VITÓRIA DA CLASSIFICAÇÃO

O jogo contra o Vitória, 
amanhã, no Amigão, pode 
garantir a vaga do Treze na fese 
final do Campeonato Brasileiro 
da Série C  0  confronto entre 
paraibanos e baianos vale pela 
liderança do grupo 26 e o 
vencedor chegará a 10 pontos, 
o que significará classificação 
antecipada. 0  triunfo diante da 
Tuna Luso por 2 a 0 -  gois de 
Alisson e Adriano -  marcou a 
recuperação alvinegra, apagan­
do assim a má impressão 
deixada em Belém quando 
perdeu por 3 a 0.

0  técnicx) Freitas Nascimento 
voltou a valorizar o empenho dos 
jogadores^ mas reconheceu que a 
equipe teve dificuldades de impor 
o seu melhor futebol, principal­
mente no primeiro tempo.

"Melhoramos o 
posicionamento na segunda 
fase e passamos a criar bem 
mais. Fizemos 1 a 0 e nos 
acomodamos, permitindo 
criação de Jogadas perigosas 
do adversário. Felizmente o 
Adriano acertou bem aquela 
bola e nos tranqüílizou. Agora 
é só pensar no Vitória e na 
classificação’, disse Freitas.

No jogo de ida em Salvador 
houve empate de l*a  1. Sob o 
comando de M auro Fernandes, 
o Vitória vem crescendo na 
competição e conquistou duas 
vitórias sobre o River que 
permanece em situação compli­
cada na tabela com apenas 
três pontos ganhos. Na próxima 
rodada, o River recebe a Tuna 
Luso em seus domínios.

^ u m b e r to  d e  C a m p o s
redacao@aumao.com.br

Vitória suada
N um  jogo em que virtualm ente "quebrou a 

bola" no primeiro tem po, o Treze jogou o 
suficiente, na conta do chá, para derrotar a 
Tuna Luso na etapa com plem entar por 2 x 0 .  
Nós já sabíamos que não ia ser um jogo fácil, 
apesar das quase 4 0  horas do "vôo rasteiro" da 
Tuna, de Belém  do Pará até Cam pina Grande.

N o primeiro tem po de jogo, a impressão 
que ficou foi a de que o Treze era quem tinha 
feito a longa viagem e não tivesse ficado 
treinando e descansando aqui em Campina,

tam anha a desenvoltura da Tuna

0 TÉCNICO DA 
TUNA LUSO É UM 
PASPALHO E UM 
GRANDE 
FALASTRÃO, OU 
SEJA, É UM TOLO, 
UM PARVO, UM 
CARA QUE FALA 
MUITO

em cam po.
Entretanto, na fase final 

aquele gol de Alisson aos 3 
m inutos de jogo descontrolou 
um pouco o tim e visitante, que 
ainda deu m uito trabalho ao 
goleiro Erico, responsável por 
pelo menos duas defesas antoló­
gicas, evitando o gol de em pate.

A vitória, com o não poderia 
deixar de ser, deixou o G alo 
num a posição privilegiadíssim a 
para se classificar. O  diabo é que 
o Vitória da Bahia tam bém  
venceu e agora o tim e cam pi- 

nense terá que vencê-lo, nesta quarta-feira, 
para garantir a vaga sem precisar vencer o 
River lá em Teresina.

Ao contrário do que andaram afirmando 
alguns coleguinhas, que o jogo de anteontem  
era "decisivo", decisivo mesmo será o jogo de 
amanhã. Este decide realm ente a vaga.

0 FALASTRÃO
N em  sei quem é ele e não me interessa, 

mas o técnico da Tuna Luso é um paspalho e 
um grande falastrão, ou seja, é um tolo, um 
parvo, um cara que fala m uito e de maneira 
empoladá. E pelo menos aqui só disse besteira.

O  cara usou todo o tem po que lhe deram 
nos microfones da vida para justificar a vitória 
por 3 X 0  lá em Belém , dizendo que o sol e o 
clim a de 45  graus não ajudaram seu tim e em 
nada. U m  bestalhão com pleto.

0 RENATÃO
Inaugurado domingo passado o estádio O  

Renatão, localizado no Bairro da B ela  Vista ao 
lado do Ginásio César Ribeiro. N ão estive lá, 
m£is dizem que a presença da torcida raposeira 
foi espetacular.

O  jogo, contra um selecionado de Cubati, 
foi o que menos im portou, pois a galera queria 
mesmo desfrutar do novo estádio do Cam pi- 
nense.

Hum berto de Campos É jo r n a l is t a  e  e s c r e v e  As i e r ç a s ,
QUINTAS E SÁBADOS NESTA OLUNA

mailto:redacao@aumao.com.br
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C O M A R C A  DA CAPITAL. P DIST. M A N O  ED TA L DE C ITA Ç Ã O  -  PRAZO: 20 DIAS 
processo: 20020050212964 Ação; R EINTEGRAÇ \0  POSSE. O  MM. Juiz de Direito da Vara 
supra, em virtude da Lei, etc. FAZ SABER  a to< os quanto o presente, ou dele tomarem 
conhecimento e notícia tiverem e quem possa inte essar que nesta \^ra tramita uma ação de 
R E IN TE G R A Ç Ã O  D E PO SSE, movida por CIA ITAULEASING DE AR R EN D A M ÉN TO  
M ERCANTIL, contra FR AN CISCO  B O R G E S  D,  ̂SILVA, portador do C P F  N“ 04I.5I7.124* 
53, atualmente em lugar írx^erto e não sabido, p< ra comparecer a esta unidade judiciária, 
localizada na Av. Josefa Taveira, s/n— Mangabei a 1, nesta Capital, e, para que mais tarde 
não alegue ignorância, Indusíve as partes, mando j a MM juíza de Direito, expedir o presente 
edttal, para que o promovido fique C ITA D O  par j responder nos termos desta ação. até 
sentença ̂ a ), sob as penas da lei. Ficando adven do, se não contestar a presente demanda 
no prazo del5 dias, tomar*se-ão verdadeiros os U  tos elencados na peça iniciai pela promo- 
vente (arl. 232 doCPC). Tudo isto, conforme des pacho defis. 33. a saber: Vistos, etc. Nos 
termos do art. 232 do CPC, determino a citação xír edital, com o prazo de 20 (vinte) dias, 
observe-se o constante no art. 232 do CPC. Diligéi icias pela parte autora. João Pessoa, - PB, 
aos 25.08.2006 -  Dra. Leila CristianI Coneia de f reitas e Sousa -  Juíza de Direito. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, aos 28.08 2006. Eu, Bel. Sérgio Manuel Carneiro da 
Cunha, Analista Judrciário Substituto o digitei.

BENTONISA BENTONITA
REG/JUCEP/NIRE2 

MF/CNPJ091858 
ED ÍTAL DE CON\

Na forma do disposto no art. 124, em cu 
ficam os Srs. Acionistas convidados a se reuni 
NÁRIA, a realizar-se às 9:00 (nove) horas, dc 
situada na rua Prof®. Alice Azevedo, 76, Centro, 
a seguinte ordem do dia: a ) tomar as contas c 
e votar as demonstrações financeiras referer 
sobre os resuitadcs do exercício.

João Pessoa, 22 de 
LUIZSALVIO  GALV 

P R ES ID EN TE D O CO NSELH C

DO N O R D ESTES.A  
>300000228 
'7/0001-79 
O C A Ç Ã O
npiimento ao art. 132, Lei N® 6.404/76, 
em em A SSEM BLÉIA G E R A L ORDI-
dia 09/10/2006, na sede da empresa, 
Jcão Pessoa (PB), para deliberar sobre 
os administradores, examinar, discutir 
tes ao exercício de 2005; b) deliberar

setembro de 2Ò06.
~\0 D ANTAS
)D E  A D M INISTR AÇÃO

PODER JUDI CIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PFIM E IR A  INSTÂNCIA  

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA  
* 2 *V A R k

EDITAL DE CITAÇÃO N®. EDT 0002.0G0055-8/2006/2/SC  
Prazo: 30 dias

Ações Diversas (Monitória) n* 

AUTORA:

RÉUÍAXS):

CITAÇÃO DE(A.O.S):

FINALIDADE:

PUBLICAÇÃO:

2005.S2.00.010 110-3 Classe 28

CAIXA ECONO MICA FEDERAL -  CEF

JO AQ UIM  DE CASTRO LUCENA. M ARIA ZÉLIA  DE 
CASTRO L U C i NA

JOAQ UIM DE CASTRO LUCENA. M ARIA Z É U A  DE  
CASTRO LU C i NA, ora am  lugar incarto  a  não aaM do.

Efetuar o pagamento da dívida no montante de R I  
2.658,49 (ctois nü, seiscentos e  cinquenta e oito reais e  
quarenta e  nov i centavos), no prazo de 15 (quinze) dias 
(art. 1.102b do 3PC ) ou ofertar, querendo, embargos, em  
idêntico prazo (a rt 1.102c do ( ^ C ) .  Cumprindo o 
mandado. fíc s i(A o ) ísenlo(s} de custas e  honorários 
advocatldos (<.rt. 1.102c, SI**, do CPC ). Nâo serxto 
oferecidos erroargos no pnzo de 15(quinze) dias, 
converler-se-é > martdado irsclai em  m vídado exeoiHvo. 
constftuíndo-se o  btuto executivo juficial (a r t  1.102c, do 
CPC).

a l será pubficado no prazo máximo òe 15  
>1 (um a) vez rw órgão ofíci^ e  02 (duas) 
local, bem como afixado no átrio do Foro 

jdidária. cientificados os interessados de 
este Juízo  hca situada no Fórum Juiz 

Costa. Roa J o io  Teixaira de CarraêK), 
GoTMfim, r>esta Capital.

Wamberto Rodrigues da S ^ ,  
(figitei e  o  imprirn. Eu,

____________Ricardo Correia de Miranda
HenriqüSrÕ to tor da Secr^aria da 2 * Vara. o  conferi.

JoAoPgwoa.(8

D E  A B R EU

TO SCANO  DE BRITO  
SER VIÇO  NO TARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândkk) Pessoa, 31 
Pessoa- Fone: 241.7177

1SOFICIO DE P R O TE S T O  
E D IT A L

Resporísavel: AN A LUC1A D E OLIVEIRA 
BARBOSA
CPF/CGC....: 5 69 71 77 0«3
Titulo : C H E Q U E  R$ 339,20
Protestante; ALIGNER  IND E C O M  DE 
C O N F  LTD A
Portador...: A LIG N ER  IND E  C O M  DE
C O N F  LTDA
ProtO€»lo..: 2006-026805
Responsável: C O N D O M ÍN IO
RESID.VITORIA
CPF/CGC....: 005323099/0001-86
m * ) ....:DUPVEN M ER IND R$ 189,90
Protestante: M UND O  D AS TIN TA S  LTDA 
Portador...; CAIXA E C O N O M IC A  FE D E - 
R A LA G : 0037 - JO A O  PESSOA -PB 
Protocolo..: 2006 - 026627 
Responsável; DEISLANDIAMIRIAN DIAS 
D E M EDEIR O S 
CPF/CGC....: 032310254-94
Tftiio :D U P V EN M ER IN D R $ 380,37
Protestante: JU R R O  IN DUSTR IA E C O ­
M E R C IO  DE C O N F E  
Portador...: BA N C O  B R A D E SC O  S/A AG 
C E N TR O  JPA - JO A O  P ESSO A -PB 
Protocolo..: 2006 - 026723 
Responsável: EDINALDODEOLIVEIF1A 
CPF/CGC....; 007496114-48
Trtulo :D U P P R ES S ER IN  R$ 765.00
Protestante: T S E L  TE R C E IR lZ A C A O  DE 
M AO D E O BRA L
Portador...: CAIXA EC O N O M IC A  F E D E ­
RAL A G : 0037 - JO A O  PESSOA -PB 
Protocolo..: 2006 - 026626 
Responsável; ERIC ALVES M O N TE N E -

GRO
CPF/CGC....: 797248504-63
Tituk) : DUP PRES SER IN R$ 350,00
Protestante: COND DO EDIF P ORTO REAL 
Portador...; CAIXA E C O N O M IC A  FE D E - 
R A LA G ; 0037 - JO A O  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 026379 
Responsável; JO A O  LO PES DE SO UZA 
CPF/CGC....: 839620778-04
Titulo.... : C H E Q U E  R$ 60,00
Protestante: ALIGNER  IND E CO M  DE 
C O N F  LTDA
Portador...: A LIG N ER  IND E C O M  DE 
C O N F  LTDA 
Protocolo..; 2006 - 026838 
Ftesponsavel: JO S E  ARNALDO N O G UEI­
RA
CPF/CGC....: 002746125/0001-90
Tituto....:DUPVEN M ER IND R$ 839,75
Protestante: YOKI ALIM ENTOS SA 
Portador...; B A N C O  DO BRASIL S/A AG 
P R A C A 1817- JO A O  P ESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 026447 
Responsável; LUIS G UILHERM E BURITI 
DA SILVA
CPF/CGC....: 262448614-34
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 617,50
Protestante: DISPA INDUSTRIA DE RA­
Ç Õ E S  S  A
Portador...: B A N C O  DO  BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JO A O  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-026583

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997. intirrx) as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1o. Oficio de Protesto a niaCarKlido 
Pessoa No.31. nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Trtulos Protestados na forma da LEI.

JO A O  PESSOA. 26/09/2006

Bel. GER M A N O  CARVALHO TO S C A N O  
DE BRITO 

1 o. Oficial de Protesto

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO 
PARAIBANO

AmwbM ^ C chJ  E rtr»or*aári«
Eztttal

O Presidaite do Instituto Histórico e Get^ráfico Paraibano, 
no uso- de suas prerrogativas e de acordo com o Estatuto e 
Regiinento do IHGP, convoca seus associados efetivos que 
estejam em dia com a Teswraría, para participarem da 
Assembléia Geral Extraordinária a se resdizar na sede do 
Instituto o o  próximo dia vinte e nove (29) de setembro do ano 
2006, às oito horas, em primeira convocaçáo, com a presença 
de dois terços dos associados no gozo dos seus direitos sociais. 
Fica de logo convocada uma segunda assemMéia, a realizar-se 
na mesma data, is- nove horas, com a presença de qual(pier 
número de sócios efetivos que estivemn em dia com a 
Tesouraria, pata procederem à eleiçSo do candidato único José 
Romildo de Sratsa registrado para preencher a cadeira número 
virte e um (21) do quadro de sócios efetivai, vaga com o 
Êilecimento do historiadw Adaitton Coelho Costa. A votação 
terminará às <k>ze (12) horas do mesnw dia, realizando-se logo 
em seguida a apuração e proclamação do candidato eleito.

João Pessoa, 26 de setemráo de 2006 
Lcdz Hb^  Gatmaráca 

Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE P R EG Ã O  E LETR Ô N IC O  N=. 00004/2006
A Prefeitura Municipal de Cajazeiras :oma público que fará realizar através da Pre- 

goeira Oficial e Equipe de Apoio, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, para: Aquisição de Equipamentos e Materiais Permanentes, visando o fortalecimento 
do Sistema Único cie Saúde - SUS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Convênio n̂ . 
5528/2004 e Próprio do Tesouro. Fundamento legal: Lei Federal n®. 10.520/02 e Decreto 
Municipal n®.009/2006, Informações: no endereço eletrônkí) www.cidadecompras.com.br, 
com início previsto para as 09:00 horas do dia 11 de outubro de 20C6.

Cajazeiras-PB, 18 de setembro de 2006 
JO S E F A  VANÓBIA F. N O B R E G A  D E SO UZA  

- Pregoe ro Oficial -

Souto
Serviço notarial e registrai

2« OFÍCIO DE PROTESTO ■ 5® OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca 1817,40 ■ Centro -J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: H IDROELÉTRICA PROJ. E 
INST. LTDA
CPF/CGC; 012618849/0001-02 
Titulo: DUP VEN  M ER IND R$7.326,50 
Portador....: KILUZ MATERIAIS ELÉTR I­
C O S  LTDA
/\presentante; B/\NCO DO  BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-026658 
Responsável: MARIA DE FATIMA FER­
REIRA D E S O US A  
CPF/CGC: 003280460/0001 -09 
Título: D UP VEN MER IND R$ 958.96 
Portador....: KARNE KEIJO  - LO GÍSTICA  
IN TEGR AD A L
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
P R A C A 1817

Protocolo ; 2006-025959
Responsável: NICODEMOS GUERRA DE
OLIVEIRA
CPF/CGC: 15849^063-87 
Titulo; D UP VEN MER IND R$ 678,00 
Portador... : BA N C O  SANTANDER BRA­
SIL S/A
Apresentante: BA N C O  D O  E S TA D O  DE 
SAO PAULO S/A 
Protocolo : 2006-026444

Em razao de que os supracitados devedo­
res nao foram encontrados ou se recusa­
ram a aceitar a devida intimação, em obeti- 
encia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 
10.09.1997, níimoas pessoas fisicase ju­
rídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, 
neste 2o. Tabefionato
Protesto, a Praca 1817,40 - Centro, nesta 
cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteís, a 
partir desta data, sob pena de serem os 
referidos tíutas P R O TESTA D O S, na For­
mada LEI.

Joao Pessoa. 25/09/2006

Bela. MARIA A N GELA  S O U TO  
CANTALICE 

- Titular -

mmsm
A m a m i

e O M m U ^ l A L  t é

_____ j | 4
‘lA1 8 . 6 5 2 6

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CO.MISSÃO DE PERMA.NEN l E DE U C n  AÇÃO

AVISO DE EDITAL

A COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO, torna público para os interessados, que 
realizará, no próximo dia 03 de outubro de 2006, ás 09:00 horas, na sala de leitura 
desta SEEC. Centro Administrativo, Bloco I, bairro Jaguaribe. nesta Capital, Licitação, 
MiDdalidade CONVITE N" 16/2006 - Registro 6867-CGE, tipo menor preço por item, 
o ijo  objetivo é a aquisição de material de consumo (Tinta lavável, balde plástico, pincel 
etc...). A presente Licitação será regida pela Lei Federal N°8.666/93 e suas alterações. 
Demais esclarecimentos e cràpias de Editas poderão ser obtidos no erxlereço Cerrtro 
Administrativo Bloco I 5° Andar saladaComis.são, nohorárid das 8:00 às 17:00 horas 
nos dias úteis. Fone, (83) 3218.4034/4035. 0  licitante para adquirir o Editai, deverá 
comparecer a Comissão munido de disquete virgem e carimbo c/n“ do CNPJ da empresa.

João Pessoa, 25 de setembro de 2006.

H A M ILC A R  PINTO  V ID A L  PRESIDENTE

ESTA D O  DA PARAÍBA 
SECR ETAR IA  DA SAÚDE 

HOSPÍTAL PSiQUtÃTRICO JU LIAN O  MOREIRA

R E S U L TA D O  D E J U L G A M E N T O

R E G IS T R O  C .G  E. N” 7142 
P R O C E S S O  N” 013/2006 
T O M A D A  D E P R E Ç O S  N" 013/2006 
/KBERTURA:20/09//2006

Objeto; aquisição de generos alimentícios e guardanapos 
Firma inabilitada: jfa- comercio de alimentos Itda,firmas: habilitadas e 
classíficadas.atí-alimentos do brasil Itda. aws-comercial de alimentos Itda, mini 
mercado união Itda, a budega distribuidora de generos alimentícios Itda e 
hortifrufígranjeiros Hda, b,| comercial de alimentos Itda, firmas vencedo-as:,ati- 
alímentos do brasil Itda. Itens, 03,04,08,09,12.15,21,22,24,26,27,29,30,33,34, e 
35, valor da 1* e:apa r$,6.812,50 valor da 2* etapa r$, 6.792,20 3* etapa r$, 
5.880,40 valor total rS, 19.485,10 , aws-comercial de alímenlos Itda, itens, 
10,13,14,16,20 e 32, valor da 1 * etapa r$, 2.815,70, valor da 2“ etapa rS, 2.315,70, 
valor da 3“ etapa r$. 2.610,56, valor total r$, 8.241,96, mini mercado inião Itda, 
itens, 06,11,18,19 e 36, valor da 1* etapa r$, 5.163,25, valor da 2“ etapa, r$, 
5.119,15. valor da 3* etapa r$, 4 .312,'O , valor total r$, 14.594,50. a budega 
distribuidora de generos alimentícios Itda e hortifrutigranjeiros Itda, item. 28, valor 
(ta 1‘  etapa rS 1.232,00, valor da 2* etapa r$ 1.232.00, valor da 3* elapa r$, 
1.232,00, valor total r$ , 3.696,00, b j. comercial de alimentos Itda, itens, 
01,02,05,07,17,23,25 e 31, valor da 1* etapa, r$,1.420,10, valor da 2* r$. 
1.210.50, etapa rS, valor da 3* etapa r$, 1.093,10, valor total rS , 3.723,T0,valor 
global r$,49.741,26 ( quarenta e nove mil setecentos e quarenta e um reais e 
vinte B seis centavos )

Heriberto brandão de alencar 
Presidente da c.p.l.

Agora o Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade, 
praticidade 

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do dia

[  3218.6518 @  dfat r io o f ic ia  /  @  a  u n i a  o .  p b .  g o v .  b r
%

http://www.cidadecompras.com.br
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A
 Paraíba está ampliando sua pro­
dução de equipamentos eletrô­
nicos e consolidando ainda mais 

o pólo gerador de novas tecnologias de 
informática, com o início da unidade 
de produção de monitores de compu­
tador e de TVs de cristal líquido, a par­
tir dos incentivos concedidos pelo G o­
verno do Estado. A sua inauguração 
ocorreu na quinta-feira à noite (21), na 
sede da empresa paraibana Paraí Infor­
mática, na Capital, em solenidade bas­
tante prestigiada.

A Paraí Informática está viabilizan­
do a ampliação de suas atividades com 
a produção de monitores de computa­
dor e TVs de LCD (display de cristal 
líquido) Matzko a partir dos incenti­
vos fiscais do Governo do Estado e da 
parceria da Tech Brasil com a empresa 
coreana Burden Business e a Asia In­
dústria Comércio e Exportação.

O presidente da empresa paraibana, 
Luciano Piquet, informou que a parce­
ria vem se realizando há mais de cinco 
anos, e a Paraíba foi escolhida para sedi- 
ar a unidade de fabricação. “Os incenti­
vos fiscais concedidos pelo Governo do 
Estado permitem reduzir o preço final 
de 15 a 20 % ”, afirmou Piquet.

Já  em fase de produção, a meta é 
chegar a duas mil unidades mensais, 
que serão comercializadas em todas as 
lojas do País, começando pela Paraíba. 
A fábrica será instalada em Cabedelo, 
local estrategicamente escolhido para 
facilitar a chegada dos equipamentos 
para a montagem e o escoamento dos 
produtos. “Escolhem os a cidade de 
Cabedelo per causa das~questões geo­
gráficas e da proximidade com o Porto 
de Cabedelo, já que os equipamentos 
vêm p)or via marítima”, comentou.

O  secretário da R eceita, M ilton 
Soares, explicou que os incentivos fis­
cais do Governo do Estado servem para 
que as empresas tenham capacidade 
plena de concorrência no mercado. Já  
o secretário de Comunicação Institu­
cional, Tarcizo Telino de Lacerda, afir­
mou que desde o primeiro momento a 
atual administração estadual tem cria­
do ambiente propício à instalação ou 
ampliação de fábricas, o que tem ga­
rantido a geração de mais oportunida­
des de trabalho e de renda. “Como é o 
caso da Paraí Informática”, disse.

Produtos serão lançados no Nordeste  
e Rio de Janeiro a partir de outubro

Segundo Piquet, a fábrica colocará no 
mercado seu produto a partir do próxi­
mo mês, começando pelo Nordeste e o 
Rio de Janeiro. “Pretendemos fazer par­
ceria com lojas de informática do Estado 
para atender ábs usuários paraibanos”, 
afirmou. Todo o trabalho será supervisi­
onado p>or ele que, inclusive, esteve na 
sede da Burden Business, na Coréia, onde 
aprendeu a técnica de montagem dos 
aparelhos.

Piquet explicou que a linha de moni­
tores Matzko, com ou sem recursos para 
a T y  chega ao Brasil com monitores de 
17 e 19 piolegadas, 26  funções de ajustes 
(inclusive automático de cores), alto-fa­
lantes incluídos, ângulo de visão horizon­
tal de 160", super Brightness e grade A + , 
considerada a melhor para LCDs.

BENEFICIO

CAIXA LIBERA 
SAQUE DO FGTS 
EM CASA LOTÉRICA

Trabalhadores demitidos sem justa 
causa e com saldo de até R$ 600 no 
FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço) começaram ontem a sacar o 
benefício direto nos 17 mil caixas 
eletrônicos ou em cerca de 13 mil 
correspondentes bancários da Caixa 
Econômica Federal em todo Brasil.

A medida tem como objetivo simplificar 
0 pagamento do FGTS e, segundo a Caixa, 
beneficia 80% do 1,9 milhão de trabalha­
dores que sacam mensalmente o 
beneficio. O saque poderá ser feito em 
correspondentes bancários-casas lotéricas 
e outros estabelecimentos comerciais- e 
em caixas eletrônicos somente nos casos 
de demissão sem justa causa, término de 
contrato por prazo determinado ou 
extinção parcial ou total de uma empresa.

A Caixa informou também que para 
realizar o saque é necessário ter o cartão 
cidadão com senha. Sem o cartão, é 
necessário comparecer em qualquer 
agência da Caixa e apresentar documento 
de identificação pessoal (como o RG) e o 
PIS para realizá-lo.
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Almoço do Campinão

•  Genaro Freitas comandou reunião semanal do Rota- 
ty Clube Campina Grande, última quinta-feira, no res­
taurante La Costa -  do Alto Branco. Aliás, o almoço- 
reunião foi dos mais concorridos e contou com expres­
siva ffequentação dos rotaríanos. •  A jornalista Grazie- 
la Emerenciano foi a respcinsável pela saudação rotá- 
ria, enquanto que Fátima Brito foi a mestre-de-cerimô- 
nia.
•  Ficamos sensibilizados e, ao mesmo tempo, felizes, eu 
e 0 radialista Wilson Mau>, pela significativa homena­
gem que 0 clube nos prestou, pela passagem do Dia da 
Imprensa (10 de setembroj e Dia do Radialista (21 de 
setembro), respectivamente, nos outorgando belas fiâ- 
mulas do clube. Fliran Santas foi generosíssimo em sua 
bela saudação! Wilson M aux falou em nosso, nome e 
agradeceu a deferência.
•  Um dos pontos altos da reunião foi a palestra do 
executivo Walter Ribeiro Se ntos -  que por alguns anos 
gerenciou nossa agência centro do Banco do Brasil e 
hoje está radicado em Joãc Pessoa. Ele estava com sua 
esposa, Jussara Santos. W alter é atual secretário-geral 
do Distrito Rotário 4500, distrito este que congrega clu­
bes dos estados da Paraíba, Rio Grande do Norte e 
Pernambuco.
•  Ficamos todos surpreso:; com a resolução do amigo 
Francisco Gomes -  um dos ícones no mundo rotário da 
cidade -  com sua carta-pedido de afastamento do clu­
be. Ele que é uma das maiores expressões que conhe­
cemos nos princípios internacionais do Rotary, sócio- 
fijndador do primeiro clube de nossa cidade, exatamente 
0 “Campinão”. Uma atitude que poderá, sem dúvida, ser 
revista ainda, para felicida le  de todos!
•  Marcavam ponto no almoço, além dos já citados: 
Antônio Telino, Evandro Lyra, Francisco Andrade, Olacy 
Cavalcanti, Antônio Lourei o, Emerson Cavalcanti, Flen- 
rique César, Cleomar Sou2a, Edivaldo de Souza, Edmil- 
son Araújo, Edson Araújo (com os filhos Lorena, M iiena  
e Aramis) Manoel MoraÍ5, Eátima Brito, Robson Lyra, 
Zoraide Silvèira,'Zondismar Oliveira, Yara Macedo Eyra, 
Joãozito Dantas, Antônio Hamilton Fechine, Euza Mari- 
ano, Eudes Coelho -  com o jovem intercambista mexi­
cano Carlos Andrés Gomes, entre outros mais.

0  PRESIDENTE DO ROTARY "CAMPINÃO" GENARO 
FREITAS HOMENAGEANDO O RADIALISTA WILSON MAUX  
E O COLUNISTA

FORMANDO GRUPO NO LA COSTA: FÁTIMA BRITO, WALTER 
(JUSSARA) SANTOS, ZORAIDE SILVEIRA, HIRAN SANTOS E 
GRAZIELA EMERENCIANO

Vips & Tops

•  Três grandes instituições educacionais de nossa 
cidade serão hom enageadas em nossa festa Status 
VIP 2006, dia 25 de novembro: o Centro Educacio­
nal Carmela Veloso, o Colégio Cacildiva e o Colégio 
Aquarela.

•  Estarão recebendo o troféu 'Josildo Albuquerque”, res­
pectivamente, os irmãos Ademarzinho e Luzia Veloso, 
os casais Severiano (Divani) Amorim e Sérgio (Zenilda) 
Dantas Carneiro. Nomes exponenciais na vida educaci­
onal da cidade!

•  Floje é dia de parabéns para a sempre muito querida 
Eva Maria Moura, integrante ativa de várias instituições 
filantrópicas da cidade, pois ela rasga folhinha do ca­
lendário da vida. Para ela o nosso abraço de carinho, 
hoje e sempre!

•  Já am anhã -  quarta-feira (27) -  será dia de muitos 
vivas para a chiquérrima Frand Eira! -  Ela estréia nova 
idade, com direito a muitos cumprimentos de parabéns 
por parte dos amigos e familiares. Tim-tim!

•  Sílvia e Roosveltt Pinheiro receberam em alto estilo, 
noite do último sábado, para festejar os 15 anos da 
linda filha, Antonelle. Tudo aconteceu na bela vivenda 
do bairro do Mirante, com o aval dos familiares e mui­
tos amigos.

Hot News 1

N U M  FLASH PARA O COLUNISTA: WILSON MAUX, JOÃOZITO  
DÃNTAS, EUZA MARIANO E YARA LIRA MACEDO

E aquela figurinha do jogo da vida é simplesmente 
repugnante! -  Todos comentam.

Maestro Xavier e Rizeiba programando final de 
semana por Recife, com visitas a amigos e familia­
res deles que lá residem!

Foi um sucesso a Feijoada Solidária promovida 
pelo Lions Centro, domingo último, no BNB Clube. 
Conto em coluna próxima!

O decorador Everaldo Santos esteve em tempo de 
nova idade recentemente. Tim-tim!

Passarela

0  mundo feminino da d  Jade tem encontro marca­
do, logo mais a tarde -  a partir das 16h30 -  no Clube 

’ Campestre, no magnífico desfile da loja Toque de Festa”. 
A renda será em benefício ca construção do Santuário 
do Sagrado Coração de Jesus. Conto depois!

Acefista

Tendo como grande atra ;ão da tarde o lançamento 
da coleção primavera-verãc 2006 da “Autêntica”, além  
de carinhosa hom enagem  às aniversariantes de se- 
:embro, a reunião festiva d 3 ACF ocorrerá am anhã, a 
partir das 16h, na Chez Vous. Está confirmadíssimo!

Outubro

0  colunista FlermanoJo;é irá festejar seu aniversá­
rio natalício -  que ocorrerá no dia 14 de outubro pró­
ximo -  em meio a concoriidíssima feijoada, na sede 
social do BNB Clube. Porem, no domingo -  dia 22. 
Certamente que estaremos todos lá nos cumprimentos 
ao caro confrade!

Caminhada

Todas as paróquias da Diocese de Campina Grande par­
ticiparão de uma grande caminhada eucarística, no dia 
15 de outubro próximo. A saída está prevista para as 15 
horas, da Catedral de Nossa Senhora da Conceição, com 
destino aoSeminário Diocesano -  no Alto Branco -  quan­
do lá será celebrada missa pelo bispo Dom Jaime Vieira.

Bar

Todo mundo ,á ouviu falar no bar rústico de Tia Eu- 
lâmpia", no Monte Santo. Apesar da maior simplicidade, 
frequentado por muita gente conhecida. Pois sua filha, 
Flelena Lima, reaoriu-o mantendo no cardápio a tradicio­
nal gostosura das comidas caseiras de nossa região.

Socorro

0  aniversário da amiga Socorro Oliveira será ama­
nhã, porém a comemoração está programada para o 
próximo sábado, em meio a íntimo e fechadíssimo jan­
tar. O nosso abraço de parabéns para ela, com votos de 
muitas felicidades e realizações!

M anoelzinho e Bernadete Dantas Motta comandan­
do com sucesso o Flotel Serrano, uma das casas 
hoteleiras de maior conceito na cidade! •

Entre as aniversariantes do sábado que vem, a Dra. 
Margarida Motta Rocha! -  Por quem temos a maior 
estima e apreço.

Nossa solidariedade à amiga Salete Carolino, em 
virtude do falecimento recente de uma sua sobri­
nha, ocorrido no Recife!

Muita gente vip circulou pela m anhã de sol do 
Clube Campestre, domingo último. A pérgula estava 
um “auê"!

I Luiz Alberto e Salete Leite comandavam mesa das 
mais concorridas no BNB Clube, domingo passado!

i  Maria do Carmo Eigueiredo pilota reunião de 
“lulus”, amanhã, na Chez Vous!

I Bye!

mailto:oliveirafilho@click21.com.br


JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 2006 Paraíba, terra arrtada" A UNIÃO I

MM? r
 ̂- r *

- - -

\ _

Expectativa em torno do
^  Jfe- -

F IL M E  B R A S IL E IR O  

IN D IC A D O  P E L O  

M IN IS T É R IO  D A  

C U L T U R A  C O N T A  C O M  A  

P A R T IC IP A Ç Ã O  D E  

A T O R E S  P A R A IB A N O S

Patrída Braz
REPÓRTER

Eram quatorze os filmes in­
dicados a concorrer a indi­
cação do Ministério da Cul­

tura para representar o Brasil na 
disputa para uma nomeação ao 
próximo Oscar, na categoria de 
m elhor film e estrangeiro. N o 
meio a grandes produções, “Ci- 

. nema. Aspirinas e Urubus”, do re­
alizador brasileiro Marcelo Gomes 
foi o escolhido. Na produção um 
prazer especial para os paraibanos. 
Há no e le iK O  cinco atores do Es­
tado: Nanego Lira, 2jezita M at­
tos, Verônica Cavalcanti, Mada­
lena Acioly e Mano Fialho.

A produção foi escolhida pelo 
Ministério da Cultura do Brasil 
na última quarta-feira “Fizemos 
um filme muito pessoal, mas de 
apelo universal. E bom saber que 
ele pode dialogar com pessoas de 
todo mundo”, declarou o per­
nambucano Marcelo Gomes. A 
79^ edição do Oscar acontece no 
dia 25 de fevereiro do próximo 
ano. Os nomeados serão anunci­
ados em 23 de janeiro.

O  longa “Cinema, Aspirinas 
e Urubus” fala sobre a relação de 
amizade entre duas pessoas de 
mundos bastante diferentes. Ape­
sar das condições sociais e políti­
cas antagônicas, eles vão desen­
volver ao longo do roteiro, uma 
intrínseca relação de amizade. E, 
é exatamente o aspecto da uni­
versalidade que a atriz Zezita 
destaca.

“Marcelo (Gomes) consegue 
transcender o roteiro do que se­
ria um a produção de cinem a. 
Mais parece um texto escrito jsara 
o teatro, falei para ele quando 
houve um a leitura dram ática 
aqui. Fiquei impressionada com 
a sensibilidade com que a ques­

tão da amizade é abordada”, con­
ta a atriz que reserva uma vasta 
experiência em teatro — ela atua 
há 48  anos — e em cinema tam­
bém.

Zezita, uma das mais talen­
tosas atrizes do Estado, partici­
pou em 1965, do filme “Menino 
de Engenho”, de W alter Lima 
Júnior. Ainda, de “A Canga”, de 
Marcus Villar; “Transubstancial”, 
de Torquato Jo e l, “A lm a”, de 
André Moraes, o mais recente de 
E liézer R olim , “O  Sonho de 
N hacim ”, e “O  Céu de Sueli”, 
que será lançado na próxima quin­
ta-feira, no Rio de Janeiro duran­
te o festival de cinema daquela 
cidade.

A atriz Verônica Guerra, ao 
com entar sobre o trabalho re­
alizado ao lado do diretor M ar­
celo G om es tam bém  destaca 
a grande sensibilidade que o fil­
m e a p re sen ta . “ E  um film e 
sem m uita ação mas de gran­
de sutileza. Faço um a prosti­
tu ta  num bordel a margem de 
um a estrada onde os dois per­
sonagens principais da tram a 
vão passar. ►►
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Relato

! PORTODAA  
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I FAU OO  
í OCORRIDO. É 

COMO
SE TODOS DE 
REPENTE SE 
DESCOBRISSEM 

' VIVOS

Caminhávarr os até a biblioteca quando 
notamos uma movimentação estranha no 
gramado da praça. Era um turbilhão de gente 
que se esgueirava para ver üm pacote cinza 
estendido debai;:o de uma torre de transmissão. 
Havia carros de polícia no local, pessoas 
falando ao telefone. Parei para ouvir uma 
daquelas conversas e logo descobri que um 
rapaz se jogara da torre, poucos minutos antes. 
Não consegui andar sem deixar de olhar para 
aquele pacote, um embrulho cinza e volumoso 
onde supostamente estaria o corpo de um 
suicida. Entrei na biblioteca, consultei alguns 
livros, mas lá de dentro algo me impelia a ir à 
janela e olhar rr ais uma vez aquela cena: 
dezenas de pessoas diante de um monte de 
plástico que, à hora do almoço, abrigava um 
jovem que subiia as escadas e se atirara para a 
m orte.

Passei pelo local do suicídio no outro dia, à 
mesma hora, e ao lugar do pacote cinza,

isoladas por um cordão de seguran­
ça, havia flores amarelas deixadas 
p eli família. Muitos ainda paravam 
paia olhar. Lembrei-me dos dois 
rapazes com os quais conversei e 
que conheciam o morto. Seu nome 
era Everaldo. Cursava o segundo 
ano de faculdade. Preferi não 
pieiguntar nada além disso, e 
liiTiitei-me a dizer “sinto m uito”.

As impressões do momento 
ainda me assaltam com bastante 
freqüência. O  ar denso, a grave 
expressão das pessoas, o modo 
como a morte parecia pairar sobre 

cada movimenio da rua. Ainda me angustia a 
imagem do pacote, o volume incerto do corpo 
por debaixo, o rosto disforme que eu não vi e o 
impacto dele contra o chão. Quanto de dor 
demorou até q re o coração parasse de bater e 
senti-la já não fosse mais um fardo desse 
mundo? Gritai a, as mãos apoiadas no vazio, as 
pernas descoordenadas pela cadência da queda? 
Que deixara? ( ^ e  havia dentro de seus bolsos? 
Por que ali, à hora que todos passavam? Por 
que numa segunda-feira?

Pbr toda a praça ainda se fala do ocorrido. E 
como se todos de repente se descobrissem 
vivos, e vivos estivessem prestes a morrer.
Toda a fragilidade humana caminha exposta em 
mais de um semblante que não compreende o 
sentido desta í.gitação feroz que brota de nossas 
entranhas. Toco o fascínio da morte, este 
fascínio macabro que é só o que mantém viva a 
sua crença, an Ja  desperto pelos boatos e as 
explicações que as pessoas procuram se dar ao 
incidente.

Não há paz para o morto. Suicidas são seus 
próprios cemitérios.

Tiago Germano i; jo r n a l ís t a  e  e s c r e v e  à s

TERC.\S-EEIRAS NESTA COUINA

ROTEIRO
histeria se passa 

em 1942 e é vivida 

entre um sertanejo|' 
e um mercador 

ambulante

Filme já  foi visto por mais de 120 mil espectadores
O  filme escolhido: a história 

se passa em 1942 e é vivida entre 
um sertanejo e um m ercador 
ambulante germânico que bus­
cam  cam inhos m elhores para 
suas vidas, apesar das condições 
sociais e políticas antagônicas.

Um deles, um comerciante 
alemãe chamado Johann, percor­
re 0 Sertão nordestino, cujos mo­
radores sofrem com a miséria da 
seca, vendendo aspirinas num ca­
minhão e acompanha por rádio o 
drama da Segunda Guerra Mun­
dial, da qual fugiu. Nas estradas 
do Nordeste acaba conhecendo o

► FICHA TÉCNICA

ELENCO

Peter Ketnath (Johann)
João Miguel (Ranulpho)
Hermila Guedes (Jovelina) 
Oswaldo Mil (Claudionor Assis) 
Irandhir (Manoel)
Fabiana Pirro (Adelina)
Verônica Cavalcanti (Maria da Paz) 
Dar.iela Câmera (Neide)

sertanejo Ranulpha Desse encon­
tro surgem toda uma sorte de 
outras relações que se descortinam 
ao longo da narração.

“Cinema, Aspirinas e U ru­
bus” já foi visto pc>r mais de 120 
mil espectadores entre 2005  e 
2006 . J á  recebeu mais de 4 0  prê­
mios em diversos festivais, en­
tre eles o IX  Festival de Cine­
ma Luso-Brasileiro, em Santa 
Maria da Feira, em Portugal, no 
ano passado.

O  longa de Marcelo Gomes 
concorreu junto ao Mine ao lado 
de “Árido Movie”, de Lírio Fer­

reira; "A  máquina”, de João Fal­
cão; "Anjos do sol”, de Rudi La- 
gemann; "Bens confiscados”, de 
Carlos Reichenbach; "Cafundó”, 
de Paulo Betti e Clóvis Bueno; 
"Depois daquele Baile”, de Ro­
berto Bontem po; "Doutores da 
Alegria”, de Mara Mourão; "Es- 
tamira”, de Marcos Prado; "Irm a 
Vap — O Retorno”, de Carla Ca- 
murati; “O  Maior Amor do M un­
do”, de Carlos Diegues; "Tapete 
Vermelho”, de Luiz Alberto Pe­
reira; "Vida de Menina”, de He­
lena Solberg e "Zuzu Angel”, de 
Sérgio Rezende.

Paula Francinete (Lindalva)
Sandro Guerra (Homem da cabra) 
Madalena Accioly (Mulher da cabra) 
Arílson Lopes (Dorro do posto de 
gasolina)
José Leite (Dono do restaurante) 
Zezita Matos (Dona da galinha) 
Francisco Figueiredo (Rapaz na 
estrada)
Mano Fialho (Caçador)

Lúcia do Acordeão (Sanfoneira) 
Jorge Clésio (Funcionário dos 
Correios]
Nanego Lira (Funcionário da 
estação de trem)
Direçãa Marcelo Gomes 
Roteiro: Marcelo Gomes, Paulo 
Caldas e Karim Aínouz, inspirado 
em relato de viagem de Ranulpho 
Gomes

.K»! •>?!
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UM  ESCRITOR

SETENTAO
W IL L S  L E A L  C H E G A  A O S  S E T E N T A  A N O S ,  M A N T E N D O  A S  A T IV ID A D E S  

C U L T U R A IS  Q U E  O  C O N S A G R A R A M  N O  E S T A D O

ARQUIVO

José Octávio
ESPEQAL PARA A UNIÃO

Creio ter sido de Aichimedes 
Cavalcante que ouvi as pri­
meiras e justas referências a 

Wills Leal. Em 1961, os jornais lo­
cais competiam com certa veemên­
cia, de modo que era comum erri 
cada um deles desmerecer-se o cor­
rente. Na Tribuna do Povo, onde eu 
trabalhava, alguém se pós a detra- 
tar o longilíneo e apressado inteli­
gente de O Norte, quando o popular 
“Archi” interveio;

De modo algum. E um jorna­
lista talentoso, de boas leituras, crí­
tico de cinema e domínio do idio­
ma francês.

O tempo confirmaria essas co­
locações. Eis que se alguém chega 
vitorioso aos setenta anos, mercê de 
qualidade que se combinam — mi- 
litàiKia cultural, obra de peso e ca­
pacidade de comunicação — esse é 
Wills Leal. Além de expert em cine­
matografia, tomou-se nosso prind- 
p>al historiador do cotidiano.

Em seus inúmeros livros, há um 
que me chama a atenção. Em Qne- 
ma & Província (1S>68), Wills salien­
ta que, em 1955, com a infra-estm- 
tura montada pelo governo que saía 
e a pacificação política empreendi­
da pelo governador José Américo 
abriu-se largo espaço para as ativi­
dades culturais. Com efeito, é essa a 
épioca dos cine-dubes e dnemas de 
arte, galerias de artes plásticas, gm- 
pos teatrais liderado pelo Teatro de 
Estudante da Paraíba, associações de 
línguas estrangeiras e exposições nas 
Bibliotecas Públicas e Teatro Santa 
Roza que vinham substituir os an­
tigos grêmios literários.

Em tudo por tudo, Wills resul­
tou produto dessa fermentação. Pro­
veniente de Alagoa Nova — cidade 
que se encontra dessa fermentação. 
Proveniente de Alagoa Nova — ci­
dade que se encontra na obrigação 
de recebê-lo nos gloriosos setenta 
anos — avultou, inicialmente, com 
o tesoureiro-editor de O Norte colu­
nista de cinema, fundador da Asso­
ciação dos Críticos Cinematográfi­
cos, bolsista da Cultura FrarKesa e 
universitário das Fafi e Jornalismo

das Lourdinas. Como esses eram os 
principais pólos da cultura paraiba­
na, ao deles se valer W L. conver- 
teu-se em um dos principais ativis­
tas de nossas letras e artes.

Difícil o que se processou nesse 
camp» nos últimos cinqüenta anos, 
na Paraíba e até no Nordeste, que 
não acusasse a participação desse 
^Jdbetrotter dos Congressos Estudan­
tis dos anos 50/60 e da cultura en­
gajada anterior a 1964. Qualificada 
como “pombo-correio” das organi­
zações de esquerda, termino barra­
do pela UFPB o que resultou desas­
troso para esta. Porque ninguém tão 
professor — embora não professoral 
— como WTlls. Os que passaram por 
suas mãos no Liceu, e cursos de ex­
tensão que ministrou sabem disso.

Em contribuição escrita há que 
considerar a fração de cinema e a de 
História do Cotidiano. A primeira, 
constante de livros como Escritores 
Brasileiros no Cinema (1969), O Nor­
deste no Qnema (1982) e Vetho & Ima­
gem (1984), este último em parceria 
com Jomard Muniz de Brito e \4r- 
gmius da Gama e Melo, culminou 
com o inigualável O discurso ánem a- 
tográfico dos paraibanos — A história 
do ánema na Paraíba (1989). \

Em minha H istória da Paraíba, 
ora em décima edição, assim me 
pronunciei sobre essà criação:

“Experimentado crítico paraiba­
no, com atuação na Imprensa, lite ­

LANÇAMENTOS
Wills Leal em uma 
das sessões de 
autógrafos de 
que participou

ratura e ensino universitário, Wills 
culmina nesse livro/álbum a dinâ­
mica de setot que, que seu inter­
médio, torna-se arte e cotidiano, 
gênero da cultura e imaginário so­
cial. A trajetória do livro arranca o 
cinema paraibano das primeiras ex­
periências do cinematógrafo, na pas­
sagem do século, até nossos dias, 
passancfo por etapas balisadas por ide­
ologia católica, cinemas de arte, an­
tropológico e espiritual, documen­
tários de super-oito e cinema de 
animação. Uma obra sólida e com­
pacta”.

Vivenciador de cultura que che­
gou a contar, com treze cinemas, 
só na Capital, serial natural que Ôíú- 
Us chegasse à Historiografia do G > 
todiano, no frindo projeção dos do­
cumentários antropológicos sobre 
os quais teorizou. Datam daí as mo­
nografias produzidas sobre Festa das 
Neves, carnaval, clubes Cabo Bran­
co, \kte Clube e Maravalha, con­
cursos de miss, amor atonal, turis­
mo e gastronomia Cada uma mais 
bem pesquisada e descontraída que 
a outra Pode-se assim dizer que é 
por meio da incessante atividade cri­
adora de 5̂(511s que a Paraíba, com 
ênfase sobre a Capital, está resga­
tando seu tempo de vida Resga­
tando e sempre partindo para no­
vos cometimentos. Porque Leal é 
assim — em permanente estado de 
efervescência.

DONA DE UMA
EXPRESSIVIDADE
SINGULAR,
PATRÍCIA
MOREYRA
DEMONSTRA
INTIMIDADE COM
0 MUNDO DOS
PALCOS

Iara Limeira
naracoluna@yahoo.com.br

A força na 
delicadeza

Patrícia Moreya lançou o seu primeiro CD, 
Espelho, em 2000. Depois disso saiu divulgando 
sua música pelo Estado da Paraíba, pelo país e 
jselo mundo.

Começou sua carreira em João Pessoa, 
cidade onde nasceu, em 1990, cantando e 
participando de festivais de música popular. E 
intérprete e compositora e, ao lado de nomes 
como Eleonora Falcone, Cátia de França e 
Gláucia Lima, integra este mosaico feminino (e 
pataibano) de realizações poéticas e musicais.

Sua aparição em shows e projetos culturais é 
uma surpresa que reserva ao público bons 
momentos de apreciação e reflexão. Patrícia 
Moreyra é portadora de um carisma que 
conquista a admiração dos músicos, público e 
artistas.

Dona de uma expressividade singular. 
Patrícia Moreyra demonstra intimidade com o 

mundo dos palcos, luzes, sons e 
ritmos. Com leveza e absoluta 
suavidade. Patrícia embala os mais 
diversos ritmos e traz para o 
ouvinte um mundo de idéias ' 
sedimentadas na realidade, em que 
o seu olhar aponta sempre para a 
jx)ssibilidade de um mundo melhor. 
Focaliza o ser humano integrado 
com a natureza e o sentimento de 
amor exaltado entre tantos outros 
bons sentimentos. A sua poética 
pode ser definida pelos signos da 
força e da delicadeza.

Neste sentido, a base do CD são 
as canções de sua autoria, “Cantos d 'ág u a”, 
“Leve”, “Espelho” e “M ar”. Destaco a parceria 
com Erivan Araújo e Célio Roberto, no afro- 
baião “Omamanaê”, cuja realização e arranjo 
formam um dos pontos mais altos do disco. 
Todas estas canções citadas sintetizam o projeto 
do disco Espelhos que traz ainda o experimento 
em que Patrícia passeia por ritmos como 
reagge, frevo e xote. A crítica social fica por 
conta de “Essa miséria quem gerou?” trazendo 
uma leitura política para o problema da miséria 
no Nordeste.

A força de sua interpretação é sempre um 
reencontro com a poesia da vida na simplicida­
de do cotidiano. Patrícia Moreyra propõe um 
olhar sensível sobre a paisagem a nossa frente e 
que a vida moderna, muitas vezes, não permite 
enxergar. A essência da sua obra é esperança do 
reencontro com os valores que alimentam a 
alma e alegram a existência. Com isso. Patrícia 
segue entoando um cântico de esperança. Como 
ela mesma afirma em uma de suas canções, seu 
trabalho consiste em “espantar o mal”. E por 
isso que Patrícia canta, canta, canta.

Nara Limeira É m e st r e  em  t e o r ia  l ite r á r ia  e e sc rev e  
Às ter ça s-feira s n esta  c o l u n a

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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Jantar na Torre Imperial

Em seu apartamento, no .16- andar do Torre Imperi­
al', Risomar de Freitas Dias, casada com o procurador 
Ednaldo Dias de Barros, re:ebeu grupo amigo para 
mostrar o imóvel e homenagear com um jantar às ani­
versariantes Socorro Cristóvão, F^lowa Arcoverde, Na- 
tércia Barros e seu filho Agr pino. As filhas da anfitriã, 
Rozana e Vanina, e os genro; Elaroldo Wanderley e Ro- 
mero Feitosa, compareceram. Outras presenças eram de 
Eulina Nóbrega, Goreti Zenaide, Zelma Corrêa, Tereza 
Queiroga, Pastora Feitosa e fíoberta Aquino.

Regata Noronha-Cabedelo

Os preparativos para a realização da II Regata Noro- 
nha/Cabedelo têm início hoje. No arquipélago, a delega­
ção paraibana participa de a(;âo social doando um apa­
relho de eletrocardiografia portátil ao hospital da ilha. 
Amanhã, durante um churrasco de carne de bode, ofere­
cido aos participantes da reg ata, haverá um “show” com 
Capilé. A largada da II Regata Noronha/Cabedelo acon­
tece na próxima quinta-feira. No último domingo, foi aberta 
em Fernando de Noronha a 'Casa da Paraíba”.

Por Amor ao Vascc»

A política do Vasco da Gama esquenta com a proxi­
midade da eleição, marcada para o dia 13 de novem­
bro. Floje, 0 “Movimento Unido Vascaíno” (MUV) deverá 
lançar de forma oficial a chapa para concorrer à presi­
dência com Eurico Miranda, no cargo desde o início de 
2001. Assim como na últirra eleição, a oposição terá 
Roberto Dinamite como candidato a presidente. Roberto 
é 0 maior artilheiro da história do Vasco e irá liderar a 
chapa intitulada "Por Amor 30 Vasco.

DALVA

DALVA

Rápidas

NO "SONHO  
DOCE, NO DIA 27  
DE OUTUBRO, 
SOCORRO  
CRISTÓVÃO VAI 
OFERECER 
ALMOÇO, 
RETRIBUINDO  
GENTILEZAS 
RECEBIDAS. ELA 
ESTÁ COM  SUA 
NETA CAROL 
CUNHA LIMA

EM SUA RESIDÊNCIA, NEVINHA PESSOA RECEBE AMIGAS HOJE, A 
PARTIR DAS 17H, PARA C O M EM 03A R  O SEU ANIVERSÁRIO. ELA 
ESTÁ COM  A NETA KARINA

Um super "reveillon"

A sociedade de Campina Grande poderá ter, 
este ano, o maior dos bailes de "reveillon” de toda a 
sua história. Com, muito cuidado, sem fazer alerde, 
um grupo estaria estudando as possibilidades de 
levar adiante essa festa que, suspeita-se, seria real - 
zada no “(jarden Etotel”. Com o é costurrre os serra­
nos deixarem a cidade nesta época, com o super- 
baile, eles, seguramente, permareceriam na Borbo- 
rema para em ambiente alegre, elegante e com uma 
boa orquestra, saudarem a chegada de 2007.

Prêmio Aetc/JP 2006

Foram abertas onlem  as inscrições para o Prêmio- 
Aetc/JP de Jornalismo 2006. .Até 31 de outubro  os inte­
ressados podem fazer g registro dos seus trabalhos. Este 
ano serão m antidas as mesmas õ categorias; Jornalismo 
Impresso, Foto, Texto, Radiojornalisrno e Telejornalismo. 
O prêmio para o primeiro colocado de categoria é de 
R$ 2.500,00 mais um troféu. O concurso, é promovido 
pelo Sindicato e Associação das Empresas de Transpor­
tes Coletivos Urbano, hom enageia o jornalis ta  Gonzaga 
Rodrigues.

Folclore Paraibano

0  programa de comemorações dos 25 anos (Jubileu 
de Prata) da Biblioteca Central da Universidade Federal 
da Paraíba, aberto no último dia 11, se estenderá até 1- 
de dezembro. Floje, às lOh, será feito o lançamento da 
coleção ‘Folclore Paraibano”, de Altimar PimenteL Em 
seguida, no “hall” da reitoria, haverá apresentação de 
grupos folclóricos.

I A jornalista Thereza M ad a len a  m udou de idéia 
quanto ao dia da realização da sua festa "Nuit de 
Noel” Ela havia escolhido o dia 2 de dezembro, 
mas m udou para o dia 9. Continua na M aison  
Blu'nelle.

Os irmãos Itam ar Cândido e Telma Lorenzo se mos­
traram  felizes com o prestígio em prestado pelo 
melhor da sociedade à apresentação da V ila  Cân­
dido”. A nova casa de recepções impressionou muito 
bem.

Os aniversariantes de hoje, são: Josefina Fjonora- 
to, Célia Costa de Carvalho, Rita Gaudêncio, M ário  
da Cunha Moreno, M aria  de Fátima Bezerra e li­
vreiro Bartolomeu de Oliveira.

Com prefácio do historiador José Octávio e “ore­
lha” com depoim entos de Elizabeth M arinheiro  e 
João M an u e l de Carvalho, o livro “Emoções no 
Egito e na Europa”, de Fátim a Araújo, está nas 
livrarias.

As inscrições para o Prêmio Aetc de Jornalismo 
começaram, ontem. As fichas de inscrições podem  
ser encontradas na sede da entidade e na Sintur/ 
JP am bas localizadas na Rua 13 de Maio, 103- 
Centro.

í  Dia das Relações Públicas.

FORAM MUITOS OS ABRAÇOS DE FELICITAÇÕES RECEBIDAS PELA 
ANIVERSARIANTE LINÈ PESSOA, LADEADA PELAS AMIGAS 
ADELAIDE HOLANDA E CARLA BEZERRA

Hospital
Santa Paüia Ltda.
GÊNCIAS CLÍNICAS, CARDIOLÓGICAS E PEDIÁTRICAS

CIRURGIA
Vascular/ Geral / UrolÁgica /  Gineoológica / 

Tiróide / Vaizes /  Aneurismas / \  ideoi^aroscóiiHa / 
Aparelho Digestivo / Plástica IC sbaça e Pescoço I 

Neurocirurgia /  Cardiovascular /  Ir faniti /  UTI Cirúrgica.

CARDIOCENTER
Hemodinâmica / Cate erismo / 

ArteriograTia / Angiogra fia Digital / 
Medicina Intervanclonista / Angioplastia / 

Stents /  Radiologia Inten encionista. A i’. Jnãti AlacStíuio, 2 1 2 -  Centro -  Joiío Pesstni 
F O N E ; .>4t-ÜlOO (P A EX )

PM.

Retribuindo atenções

Presença quase que obrigatória em todas as boas recepções soci­
ais da cidade. Socorro Cristóvão vai passar para o outro lado. No dia 
27 de outubro, a querida figura da sociedade deixa de ser convidada 
para ser anfitriã. Neste ponto é bastante lembrar os casamento das três 
filhas (Socorrinho, Simone e Patrícia), quando deu um “sho^Af de com­
petência. O almoço que ela irá oferecer às amigas no “Sonho Doce” é 
em retribuição-às gentilezas recebidas como convidada.

Fale com Ivonaldo

S  3246 .5853 /fax; 3246.5253  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra -  João Pessoa J

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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D e vez em quando um homem inocente é escolhido para  a  legislatura
Kin Hubbard -  Fiiós<^

Amigas do Vinho

A confraria das Amigas do Vinho, leia-se Messina Pal­
meira, realiza hoje mais um eiKontro, no restaurante Cu- 
bata, no Bairro dos Estados Na adesão estão incluídos 
pães, jantar e vinhos.

Recepção

A elegante Nevinha Pessoa comemora hoje, em alto 
estilo, 0 seu aniversário, com um a bonita recepção em 
sua residência, à beira-mar, no Bessa.

Um Merlot bem brasileiro

Na Argentina reina o M albec; no Chile, o Carm ene- 
, no Uruguai, o T a n n a t na Califórnia, o Zifandel: na 

África do Sul, a Pinotage; na Austrália, a Shiraz é lí­
der.
■ Finalmente, parece gue o Brasil descobriu esta voca­
ção, apontando suas cartas na uva M erlot Confira pro­
vando 0 Salton-Merlot Volpi-2004 que o Clube do Vinho 
vai servir em seu jantar do dia 17 de outubro no Sonho 
Doce.

Uniti

0  chá de comemoração do Dia Nacionai do Idoso, 
promovido pela Universidade da Terceira Idade - Uniti, 
acontece amanhã, no M anaíra  Shopping, sob a coorde­
nação da diretora Cleneide Qemente.

Almoço especial

0  niver da executiva Rosa M árcia Soares de França 
toi comemorado com um almoço descontraído em petit 
comitê, na última sexta-feira, no restaurante Blu'nelle, da 
Av. Epitácio Pessoa. W ilm a Galdino, Fátima Pessoa, Núbia 
Gonçalves e esta colunista foram abraçar a amiga aniver­
sariante

18 Quilates

Foi sucesso ontem, o coquetel na 18 Quilates Jóias, 
de Ediliane e José M arinho, Aconteceu o lançamento do 
relógio Valentino, um dos ícones da moda em todo o 
mundo.

os NOIVOS RENATA 
NEIVA E JOÃO NETO 
COM O CASAL 
FÁTIMA E TELMO  
LOPES. FÁTIMA EM 
RITMO DE 
ANIVERSÁRIO

-V  NÊUMAN, SR. JOSÉ C Ã N D tO O E  ÂNGELA. N A  INAUGURAÇÃO  
DA VILA CÂNDIDO

Sonho de Amor

■ 0  casamento dos jovens Renata e João Neto, que 
aconteceu no último sábado, na Igreja de Nossa Se­
nhora do Carmo, mobilizou a sociedade pessoense e 
recifense numa elegante cerimônia cujo desfecho com 
chave de puro foi a recepção no Solar do Conselheiro.
■  M ais de 300 convidados lotaram a secular igreja 
e, juntos aos pais dos noivos, Otílio ffereza Cristina) 
Neiva Coelho Júnior e M artinho (Goreti) M oreira  
Franco e seus familiares, compactuaram um momento 
de magia e amor.

D eta lh es
■  Os familiares do pai da noiva, residentes no Recife 
vieram em grande número prestigiar o elegante acon­
tecimento.
■  A decoração, de muito bom gosto, foi idealizada 
pelo competente Arruda
■  O majestoso boio foi uma criação da expert Maria  
Flelena.

Spacechic

Em nossas mãos o convite para o aniversário da 
empresária Tânia Freitas, leia-se Spacechic Boutique, 
que vai acontecer no dia 6 de outubro, no Empresari- 
ai J. M esquita Center, em M anaíra.

Unípê

0  Unipê sente-se orgulhoso com o sucesso do cur­
so de Arquitetura daquela Universidade que, na ava­
liação do Mec, obteve nota 4 (o máximo é 5). O reitor 
José Loureiro Lopes está com em orando a grande vitó­
ria.

Altar

■  No próximo sábado, às 20h, na Igreja do Carmo, 
sobem ao a ltar Caroiline e Eduardo, filhos Jomar fíe - 
rezinha) Paulo Neto, e Agam enon da Cunha Lima (in 
m em oriam ) e Suzana.
■  A e legante recepção vai acontecer no Paço dos 
Leões.

ZULEIDA CAVALCANTI COM SUA LINDA NETA, A NOIVA RENATA

■  O maravilhoso buffet teve a griffe da Sonho Doce, 
leia-se Yone e Roberto Pimenta.
■  A noiva estava linda com o make-up hair da dupla 
Toinho Matos e Ricardo Pinheiro.
■  Em tempo: Renata usou um lindo modelito da estilis­
ta Adriana Cruz e sapatos da nova coleção da Car- 
mem Steffens

DROPS
I Os parabéns da coluna seguem hoje pára: Marizélia  

Lira Braga, Rita Gaudêncio, João Benedito Vinagre, 
Fátima Bezerra, Célia Carvalho e Rejane Chianca.

I  O Prêmio Sebrae M ulher Empreendedora acontece hoje, 
a partir das 8h3.0.

I Muito aplaudida a palestra sobre Flarmonização, Vi­
nhos X Pratos, proferida na Fatec por Luiz Jr. dirigente 
do Círculo dos Amigos do Vinho para alunos do curso 
de Flotelaria.

I A Natura lançou dois produtos inovadores na linha 
Erva Doce: Natura Erva Doce Espuma de Limpeza para 
o Rosto e Corpo e Natura Erva Doce Sabonete em Gel 
para o Corpo.

t- A quinta edição do Prêmio Aetc de Jornalismo vai ho­
m enagear 0 colunista de O Norte, Gonzaga Rodrigues.
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C IN E M A
O Maior Amor do MunckxDir. 
Carlos Diegues. Origem: Bra­
sil. Class 16 anos. Drama. Mag 
2 (14h30, 16h30, 18h30  e 
20h30). Box 8 (14h20 e 18h40).

Trair e Coçar, é só começar. 
Dir.: Moacyr Góes. Origem: 
Brasil. Class. 12 anos Comédia. 
Box 1 (14h30, 16h50, 19h e 
21h20).

Casseta&Planeta-Seus pro­
blemas acabaram. Dir. José 
Lavigne. Origem: Brasil.
Class. 14 anos. Comédia. Box 
7 (16h40 e 20h55). Tambiá 2 
(14hl0, 15h45, 17h20, 18h55 e 
20h30). Cam pina 3 (17h40, 
19hl5  e 20h50).

Click. Dir. Frank Coraci. Ori­
gem: EUA. Class. Livre. Comé­
dia. Box 2 (14h, 16hl0, 18h45 
e 21h). Mag 4 (14h50, 16h50, 
18h50 e 20h50). Tambiá 3 
(14h30,15h30,18h30 e 20h30). 
Campina 4 (15h e 19h).

MiamiVke.Dir.Michael Mann. 
Origem: EUA. Class. 16 anos 
Acão. C am pina 1 (15h40, 
18hl0  e 20h40).

ACasa MonstraDir. Gil Kenan. 
Origem: EUA. Class. Livre Ani­
mação. Campina 3 (14h20 e 
16h).

Serpentes a BordaDir.David 
R. EIlis. Origem: EUA. Class 14 
anos. Suspense. Tam biá 1 
(1 4 h l5 ,1 6 h l5 ,1 8 h l5  e 20hl5). 
Campina 4 (17h .e 21h).

Lucas - Um intruso no Formi­
gueira Dir. John A. Davis. Ori­
gem: EUA. Class Livre. Comédia 
de Animação. Box 4 (14hl5).

A Casa do LagaDir. Alejandro

Agresti. Origem: EUA. Class. 
Livre. Drama/Romance. Box 7 
(14h25,16h35,18h55 e 21h05). 
Mag 5 (15h, 17h, 19h e 21h).

Minha Super Ex-Namorada. 
Dir. Ivan Reitman. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Comédia 
Romântica. Box 3 (1 4 h 2 0 , 
16h25, 18h25 e 20h40).

Terror em Silent Hill.Dr.Chris- 
tophe Gans. Origem: EUA.
Class. 18 anos. Terror. Campi­
na 2 (14h, 16h20,18h40 e 21h).

ESTRÉIAS DA SEMANA  
Anjos do Sol.Dir. Rudi Lage- 
mann. Origem: Brasil. Class. 
14 anos. Drama. Mag 3 (14h45, 
16h45, 18h45 e 20h45).

O Pequenino. Dir. Kennen 
Ivory Wayans. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Comédia. Box 
6 (14h 05 , 16h20, 18h35 e 
20h50). Tambiá 4(14h20, 
16h20, 18h20 e 20h20).

Quase Virgem.Dir. Pat Hol- 
den. Origem: EUA. Class. 16 
anos. Comédia. Box 4 (16hl5, 
18h30 e 20h45).

Stay Alive -  Jogo Mortal. Dir. 
Brent Bell. Origem: EUA. Class 
16 anos. Terror. Mag 1 (15h, 
16h50, 18h40 e 20h50).

O Diabo Veste Prada.Dir.Da- 
Vid Frankel. Origem: EUA.

QUASE 
VIRGEM, UMA  
DAS
COMÉDIAS EM 
CARTAZ NAS 
SALAS DE 
CINEMA DA 
CAPITAL,

Class. Livre. Comédia. Box 5 
(14hl0,16h30,18h50 e 21hl5).

TEATRO
VII Mostra Estadual deTeatro 
para Crianças. A Mostra aconte­
cerá de 9 a 15 de outubto noTealro 
Paulo Pontes, e tem como princi­
pal objetivo, trablhar a formação 
de npvas platéias junto aos alu­
nos da rede pública e provada de 
ensino de João Pessoa. A partir de 
2 de outubro serão abertas as irs- 
crições para as oficnas oferecidas 
pela mostra. Mais informações 
sobre a programção completa 
pelos telfbnes: 3211 6280/6224.

EDITAL
Democratização Cultural da 
Votorantim. Foi lançado no co­
meço deste mês o I Programa de 
Democratização Cultural da Vo­
torantim, que através de seleção 
pública irá investir R$ 4 milhões 
em projetos de artes visuais, ar­
tes cênicas, música, literatura, ci­
nema e vídeo e patrimônio histó­
rico. As inscrições estão abertas 
até 27 de outubro, para ações de 
exibição, circulação, diUrsão, dis­
tribuição, formação de público, 
capacitação de mediadores e prá­
ticas culturais. Somente pesscas 
jurídicas poderão inscrever proje­
tos. Conheça a íntegra do regula­
mento desta seleção no site 
www.votorantim.com.br/politi- 
cacultural. Eventuais dúvidas 
poderão ser esclarecidas pelo fone 
(11) 6818-5021 ou e-mail 
votorantim@significa.com.br

Endereços

■  Funesc 8  3211-6280 ■  Mag Sh>pping S  3246-9200 ■  Shopping Tambiá S  3214-4000 ■  Shopping Iguatemi 
S  3337-6000 ■  Shopping Sul 8  3235-5585 ■  Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 ■  Sesc -  Campina Grande 

8 3337-1942 ■  Sesc -  João Pesioa 8 3208-3158 UTeatro Uma Penante 8 3221-5835 ■  Teatro Ednaldo do 
Egypto 8 3247-1449 BTeatro S^feríno Cabral 8 3341-6538 ■  Bar dos Artistas 8 3241-4148 ■  Galeria Archidy 

. Picatlo 8 3211-6224 aCasa do Cantador 8 3337-4646

©  Revistas COQUETEL 2006
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Áries UI/03 a 20.'O4|
Você se voitarà inteiramente para 
as questões práticas, sobretudo as 
de ordem profissional. Todas as 
suas ações terão uma motivação 
conaeta e objetiva. A ocasião é 
ótima para você cuidar da saúde e 
buscar um estito de vida mais 
equilibrado.

Touro (21/04 a 20/05)

Sua criatividade estará em alta, 
mas você deve direcioná-la de 
forma prática, buscando, por 
exemplo, algum tipo de aperfeiçoa­
mento no campo profissional ou 
simplesmente melhorando a sua 
forma de lidar com as questões 
objetivas

Gêmeos (21,'O5a20/D6)

Sua atenção estaiá voltada 
principalmente para a família É 
possível aliás que você resolva algum 
assunto importante neste setor, f i o  

mesmo teni|X), os astros indicam que 
é necessário você controlar um pouco 
o seu senso critica para não acabar 
magcxindo .ilqum ente querido

Câncer í21;06a20,T)7)

Dia positivo para você se comunicar 
e buscar o aprimoramento 
intelectual Entretanto, é provável 
que 'você se mostre muito exigente 
com as pessoas sobretudo ao lidar 
com irmãos, primos e vizinhos Tente 
ser mais tolerante e use as palavras 
com sabedoria

Leão (21,'07 a 20,'08)

As finanças estarão em alta no 
dia de hoje Aproveite a ocasião 
para organizar o orçamento e • 
identificar quais são os aspecios 
que você pode melhorar na sua 
vida, a fim de conquistar uma 
condição financeira estável e 
equilibrada.

A  Virgem C2i.'08a2o/i»)
Os astros estarão acentuando certas 
características suas como o elevado 
senso critica o perfeccionismo, o 
apego aos detalhes e as ambições 
de ordem financeira e profissionaL 
FTrxure viver com urr̂  pouco mais de 
leveza e aproveite as vibrações para 
( uidar melhor da sua saúde

Libra (2 i.'0 9 a 20/101

Você tenderá a se voltar para o seu 
Eu interior e é provável que se 
sinta motivado a buscar um 
significado mais profundo para 
trxlos os acontecimentos Procure 
relaxar um pouco e não exija 
demais de você mesmo. Será 
prazeroso passear e respirar ar puro

Escorpião (2i.'ioa 20/111

A vida social e as amizades estarão 
favorecidas pelos astros Mas ao 
mesmo tempo em que você poderá 
se aproximar de pessoas 
interessantes, lambr^m tenderá a 
exigir muito dos amigos Evite ficar 
julgando os outros ou apontando 
as falhas alheias.

Sagitário (21/11 a 20/12!
Momento de definições 
importantes no campo profissio­
nal. Se você tem um objetivo, um 
ideal, é provável que se sinta 
com força e c riatividade 
suficJenles para batalhar por 
esst sonho e transformá-lo em 
realidadi’.

-4 ^  Capricórnio (2i/i2a2o/on
ótimo dia para você tratar de 
assuntos referentes a estudos 
viagens etc Deixe de ser tão 
exigente consigo mesma, e tente 
superar 0 pessimismo, que muitas 
vezes atrapalha a sua vida. Se você 
se tornar uma pessoa mais 
descontraída.

Aquário (21/01 a 19/02)
É hora de assumir responsabilida­
des e de promover transformações 
necessárias em sua vida Mas não 
aja de forma impulsiva. Com 
planejamento, disciplina e bom 
senso, voc ê certamente obterá 
resultados compensadores em 
muitas áreas de atuação.

Peixes (20/02 a 20/03)

Sua atenção estará cem por cento 
voltada para a sua vida sentimental 
Mas ao mesmo tempo que você 
tende a lidar com a pessoa amada 
de forma muito anxirosa e sensível 
também pode assumir uma postura 
de exigência e cobrança, que talvez 
dc'sgaste um pouco a convivência.

http://www.votorantim.com.br/politi-cacultural
http://www.votorantim.com.br/politi-cacultural
mailto:votorantim@significa.com.br
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VÍDEOS PARAIBANOS

PREM IADOS
F E S T IV A L  D E  C IN E M A  D E  J O Ã O  P E S S O A  A N U N C IA  N O M E S  D O S  F IL M E S  V E N C E D O R E S

FOTOS: DIVULGAÇÃO

DOS 22 vídeos selecionados para o 
I Jampa Vídeo Festival, promo­
vido pelo Sesc durante a Mostra 

de Arte Eletrônica, dez foram premia­
dos em diversas categorias e dois rece­
beram Menção Honrosa do Júri. Os me­
lhores das categorias ficção e documen­
tário foram “As Costelas de Eva”, de 
Pablo Maia, e “Uma Flor da Várzea”, 
de Matheus Andrade e Mislene Santos, 
respectivamente.

O  festival também indicou o melhor 
diretor nas duas categorias. Miguel Ro­
drigues foi premiado pela sua direção na 
ficção “Espectro”, enquanto Elisa Cabral 
levou o prêmio de Melhor Direção de 
Documentário, por “Entretecidas”. “Uma 
Flor da Várzea” também foi premiado 
pelo seu roteiro. J á  em ficção, “Outros 
500” recebeu o título de Melhor Roteiro. 
A edição mais primorosa também foi uma 
categoria analisada. O  prêmio ficou com 
“A Caminhada de Paraíba do Forró”, de 
Paulo Dantas.

R ‘la sua interpretação em “O  Mundo 
de \ãn”, Joth Cavalcanti levou o título de 
Melhor Ator. Melhor Atriz ficou com Sóia 
Lira, pela sua atuação no vídeo considera­
do a melhor ficção do fesdval, “As Coste­
las de Eva”. O  público também teve vez e 
voz no Jampa Vídeo Festival. ‘Traços de 
Vida”, de Niu Batista, foi considerado o 
melhor vídeo na opinião do júri popular.

Durante a premiação que aconteceu 
na sexta-feira, 22, o júri oficial decidiu 
conceder duas menções honrosas. Uma 
para “Pallito”, animação de Getúlio Sal- 
viano, e outra para Laís Vieira, conside­
rada atriz revelação na sua atuação em 
“Espectro”.

A premiação para os melhores víde­
os de ficção e documentário foi de R$ 
500,00, mais o processo de edição para 
vídeo de até 12 minutos. Os melhores 
diretores de ficção e de documentário 
receberam R$ 250,00 — mesma premia­
ção para as categorias de Melhor Roteiro 
de Ficção e Documentário.

O  Jampa Vídeo Festival esteve inse­
rido na 2“ edição da Mostra Sesc de Arre 
Eletrônica, realizada de 19 a 22 deste 
mês, no Sesc Centro de João Pessoa. A 
mostra é uma realização do Serviço So­
cial do Comércio em parceria com o 
Ministério da Cultura, Funjope, A BD - 
PB, Decom UFPB, Art Vídeo, URBE, 
Animesatsu, Groovebox, e Made in PB.

ANTOLOGIA FEMININA

"MEMÓRIAS RENDILHADAS"TERÁ NOVO LANÇAMENTO
0  livro “Memórias Rendilhadas', 

organizado pelas professoras e escritoras 
Neide Medeiros e Yolanda Limeira, será 
lançado hoje no Projeto LiterArte Musical. 
A noite terá, ainda, sarau poético com a 
participação do público presente, sob o 
comando de Petra Ramalho, sorteio de 
livros, distribuídos pelo Sebo Cultural, e 
muita MPB na voz de Cristiano. 0  
LiterArte acontece no Mister Caipira, em 
Manaíra, e começa às 21h.

Memórias Rendilhadas: Vozes 
Femininas (Editora da UFPB, 106 páginas), 
apresenta artigos que relatam histórias 
de leituras feitas na infancia. A idéia de 
fazer este livro partiu da professora Neide 
Medeiros. Para realizar a empreitada, 
quinze escritoras paraibanas foram 
convocadas para relatar experiências 
vividas. Nas veredas das memórias das 
autoras, paisagens e lugares, principal­
mente, nas cidades de loão Pessoa e 
Campina Grande são revividos.

Participam da 
coletânea as 
escritoras Adylla 
Rabello, Cristina 
Guedes, Emília 
Guerra,
Eourdinha Luna, 
Marília Arnaud, 
Mercedes 
Cavalcanti, Mila

Cerqueira, Neide Medeiros, Petra 
Ramalho, Ré Farias, Socorro Loureiro, 
Sônia van DijcK Terezinha Fialho, Vitória 
Lima e Yó Limeira.

São lembrados nomes como José Lins 
do Rêgo, Balzac Cervantes, Victor Hugo, 
entre vários outros que acenderam a 
chama da imaginação no primeiro 
contato com o rico universo da literatura.

Neide Medeiros é professora 
aposentada da UFPB e doutora em 
Estudos Literários. Dedicada ã literatura 
Infantil, tem vários trabalhos na área

publicados em jornais e revistas do 
País. É representante e membro da 
Fundação Nacional do Livro Infantil e 
Juvenil aqui na Paraíba. Publicou 
também os livros: A Hora e a Vez da 
Literatura Infantil e Guriatã: Uma 
Viagem Mítica ao País-Paraíso.

Yolanda Limeira é professora e 
animadora cultural, fundadora da 
revista Verdes Anos. Licenciada em 
História pela Universidade Federal da 
Paraíba, atuou em vários órgãos de 
cultura do Estado (como Ipbaep, DGC, 
Funesc), tendo participado da organi­
zação de vários eventos culturais a 
exemplo dos Festivais de Arte de 
Areia. Faz parte do quadro de sócios 
da Associação Paraibana de imprensa 
e tem publicado poemas e algumas 
crônicas em jornais e revistas da 
Paraíba e de outros estados. Participou 
da Coletânea de Poetas Paraibanos 
(Ed. Universitária da UFPB -1999).
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CONCURSO
NA UEPB AINDA ESTE ANO |

U N M E R S ID A D E  E S T A D U A L  D A  P A R A ÍB A  C O N F IR M A  O F E R T A  D E  6 0  V A G A S  P A R A  P R O F E S S O R  N O S  C A M P I  D E  

J O Â C  P E S S O A ,M O N T E IR O  E  P A T O S  E A B R E  P R E P A R A T IV O S  P A R A  A  S E L E Ç Ã O  A P Ó S  O  P E R ÍO D O  E L E IT O R A L

SECOM

O vice-reitor da Universi­
dade Estadual da Paraí­
ba (UEPB), Aldo Maci­

el, dis ie ontem , em C am pina 
Grande, que, logo após o perío­
do elei:oral, será realizado con­
curso ]3Úblico para o preenchi­
mento de 60 vagas do quadro de 
professares da instituição.

Ess;is 60  vagas, em princípio, 
serão di ítribuídas nos campi de João 
Pessoa, Patos e Monteiro. Porém, 
esse nú mero de vagas poderá che­
gar a 100 para atender também aos 
campi de Campina Grande, Gua- 
rabira e Catolé do Rocha. A chega­
da da JE P B  em João Pessoa foi 
mais um avanço na expansão do 
ensino superior e ampliou as opor- 
tunidac les de acesso da classe estu­
dantil mais pobre.

A implantação do Campus V  
da UEl^B, na Capital, ocorreu em 
agosto último, com o funciona­
mento das salas da instituição na 
Escola de Serviço Público do Es­
tado, e m Mangabeira. Os cerca de 
220 alunos que estão iniciando os 
cursos de Relações Internacionais, 
Arquivologia, Ciências Biológicas 
e Administração à Distância, che­
gam esperançosos porque estão es­
crevem lo a história da U EPB em 
João Fessoa, que conta com 25 
professores, a maioria deles na 
condição de convidados para ini­
ciar o í .no letivo. A intenção de só 
contrai ar professores doutores para 
o quadro da UEPB, segundo Mar- 
cionila Fernandes, é porque eles já 
estão envolvidos com a pesquisa.

EXPANSÃO
Oferta de vagas para professores na 

instituição de ensino superior poderá 
atingir até 100 a fim de atender demandas 
dos campi de Campina Grande, Guarabira e

Catolé do Rocha

UfftvofsNIade EstJidiial eta, Paraíba

CENTRO DE LÍNGUAS
Além dos cursos oferecidos, 

a U EPB instalou o Centro de Lín­
guas, onde os alunos podem es­
tudar duas línguas, além do Por­
tuguês. As salas de aula são equi­
padas com multimídia, televisão 
D VD  e outras tecnologias edu­
cacionais. A biblioteca será ins­
talada em breve pois os livros já 
foram comprados.

Para a reitora da UEPB, Mar- 
lene Alves Souza Luna, a universi­
dade deve valorizar a razão, a arte 
a ciência e a cultura como meios 
de elevar o espírito do homem para

que a sociedade seja mais humana 
e solidária. - A U EPB, em João 
Pessoa, fará cursos com qualidade 
para que o alunado seja competiti­
vo no mercado de trabalho, além 
de cidacÊos conscientes de seu de­
sempenho e responsabilidades no 
Estado e no País, comentou.

ESTUDANTES
De acordo com o estudante 

M ateus Carvalho, do curso de 
Relações 1 nternacionais, a chega­
da da U EPB em João Pessoa foi 
um grande avanço principalmen­
te porque a instituição traz dois

cursos inéditos para a Paraíba.
Ele acredita que há necessi­

dade de profissionais no m erca­
do nas áreas de relações inter­
nacionais e Arquivologia.

Para a estudante N atali Ca­
tarina Carvalho, tam bém  do cur­
so de Relações Internacionais, a 
implantação da U E P B  em João  
Pessoa foi muito im jxjrtante por­
que o País precisa desses profis­
sionais e de pessoas que tenham  
uma visão de mundo diferente. 
A chegada desse curso está sen­
do muito im portante para a Pa­
raíba e para o Brasil, disse.

Campus V tem  com o m eta se transform ar num  centro de excelência
o  Campus V  da Universida­

de Estadual da Paraíba (UEPB), 
denominado “M inistro Alcides 
Carneiro” e instalado em agosto 
na Vil i Espep, conjunto Manga­
beira, Jo ão  Pessoa, tem  com o 
propos ta tornar-se um centro de 
excelência. O  campus oferece os 
cursos de Relações Internacionais, 
Arqui/ologia. Ciências Biológi­
cas (habilitação em Ecologia) e 
Administração à distância, além 
do Centro de Línguas (Portugu­

ês, Inglês e Espanhol).
O  campus programou eventos 

que visam ampliar o interesse e o 
conhecimento dos alunos e da co­
munidade interessada em temas 
relevantes. Amanhã, a partir das 
19 horas, no auditório do campus 
V  da UEPB, a Reitoria, a direção 
do campus e a coordenação do cur­
so de Reiações Internacionais pro­
movem o painel “ 11 de setembro 
— O mundo cinco anos depois”. O 
painel terá como expositores o so­

ciólogo Lemuel D. Guerra Sobri­
nho (UFCG) e o antropólogo Ro­
berto Mora (UEPB. Como deba- 
tedoras Cristina Pachego, cientista 
política (U EPB) e Raquel Melo, 
doutora em Relações Internacio­
nais, também da UEPB. Os alu­
nos do curso Relações Internacio­
nais e demais acadêmicos interes­
sados no assunto 11 de setembro 
de 2001, aguardam com expecta­
tiva o painel.

Na quinta-feira, 28. às 19 ho­

ras, o Dirètor-Geral do Arquivo 
Nacional, Jaim e Antunes da Sil­
va, fará uma conferência intitula­
da “Política nacional de arquivos” 
para os alunos do curso de Arqui­
vologia da Universidade Estadual 
da Paraíba — Campus V  (Jtâ o  Pes­
soa) e para jsessoas interessadas no 
assunto.

O  evento será realizado no Au­
ditório da UEPB-Campus y  situ­
ado à Rua Projetada, 5 9 5 , Vila 
Espep, Mangabeira.
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